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(AMPEONATO NACIONAL da12 cllJHs 

Um campeão que honra o 
1
lutebol português 

Apreciando o 
no d ecurso 

comp o rtame nto 
de um to r n e io 

dos participantes 
árduo e difícil 

Crónica de TAVARES DA S I LVA 

ruNFIM, acabou-se o 
Campeonato na­
cional de tu tebol 
de 1945-46, que, 
durante mais de 
cinco meae1, in· 
tereaaou viva· 
mente todos 

- quantos se inte-
ressam pelo mo­

' 'imento do futebol. Acabou bem, 
com a vitória do Belenenaes,­
que leve um fim de feita sur­
preendente t Tendo começado he­
sitante, após um torneio lisboeta 
brilhantlssimo, e atraveaaado uma 
fase má intermediária, o clube de 
Belém lavou-se de todos os defei­
tos e faltas com um ponto final 
que constituiu um doa melhores 
sprints do futebol português. 

Mecl!edo inlerceple um remele de Mário Rui 

Em certo momento coube-lhe 
defrontar o Benfica, que se apre­
sentava pictórico de JOgo e rico 
de energias. Vencendo-o em bolas 
e em jogo, o Belenenses como 
que recuperou novas energias. 
Assim, todos os adveradrios que, 
sucessivamente, terçaram armas 
com ele - foram vencidos. E essas 
lulas adquiriram rara beleza por­
que os adversários procuraram 
dificultar ao máximo a conquista 
do lftu/o. A última jornada sinte­
tiza bem o que foram as pugnas 
derradeiras. Basta dizer-se que o 
Belenenses só conseguiu arrancar 
o triunfo quase no fim - depois 
de um sofrimento atroz •.• 

Para muitos, os escolhos que o 
Belenenses encontrou no eeu ca­
minho diminuem a grandeza do 
eeu belo triunfo. Para nós, indi­
ferentes a cores no nosso papel 
de crllicoa, isso avoluma uma das 
mais belas vitórias de todos os 
tempos. A verdade, nua e crua, é 
que o Belenenses nos surge na 
competição como o team mais 
apelre~hado para o utulo de cam­
peão - o que não significa que 
este não pudesse emoldurar o dis­
tintivo do Benfica. 

O Belenenses foi um grande 
grupo 1 Acusando uma linha de 
harmonia que constitui o segredo 
do seu êxito. Com um trio defen­
sivo seguríssimo (o número de 
bolas sofridas depõe a seu favor t ), 
há em todos os seus sectores a 
interdependência que caracteriza 
os grandes onzes de clube. Da li­
nha medular pode afirmar-se que 
é a mais equilibrada e homogénea, 
aquela em que as qualidades dos 
aeus componentes tapam os seus 
defeitos. Quando passamos para a 

linha da Crente, ainda encontramos 
motivos de aplauso,emhora muitos 
a julguem (talvez com razão l) o 
compartimento menos apto do 
conjunto. Mas um grupo é um 
todo, e deve ser observado neste 
ponto de \'i1ta. 

Além de tudo, o Belenen6es é o 
leam que joga mais um conjunto 
e mais conscientemente pratica 
um plano de futebol estudado e 
analisado em minúcias. Os seus 
componentes são também exe­
cutantes de mestria, que se inte­
gram no plano e lhe dão realiza­
ção com facilidade de movimentos. 
Mais. O team de Belém consegue 
dar ao seu futebol um cunho de 
habilidade que não é mais do que 
a arte no jogo. Deste modo, em 
dia de acertos, o Belenenses pa· 
rece-nos um leam em que tudo 
eslã bem e no seu lugar, e em 
que todos os jogadores contri­
buem para a unidade do con­
junto. 

Chegando ao fim, o Belenenses 
marcava na tabela 38 pontos, iso­
lado, com 18 vitórias, três empates 
e duas derrotaa, 74 bolas a favor 
contra 2'1. Quem podera contestar 
o mérito do aeu triunfo í' 

Segue-se na escala de valores o 
Benfica, a um ponto solitário de 
diferença, com l 7 vitórias, 3 em· 
pates, 2 derrotas e S:!-29 em bolas. 
Eis aqui um grupo que também 
teve um belo compo1·tamento, 
merecendo inteiramente o posto 
de honra que ocupa. Tendo come­
çado com três empates, o team 
recompô1-ae, ao ponto de sofrer 
uma derrota na sétima jornada, 
para em seguida colecclonar 
triunfos eobre triunfos. Nada 
menos de onze vitórias ofuscadas 
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com a derrota (Ião amarga t) nas 
Salc!sias. 

Afinal, e isto não deixa de ser 
doloroso para a gente benfiquen· 
se t, o leam de Francisco Ferreira 
perdeu, numa bola contra, toda a 
vantagem alcançada. Mas de ai 
poderá concluir-se que o onze 
não tem valor? 

Dê-se ao Demo quem pensar 
dessa maneira ... O team do Ben­
fica e! um pouco diferente do Be­
lenenses. Nem admira, porque 
tem personalidade. Não pratica 
um jogo tão estudado, vive mais 
da improvisação, mas os 1eu1 
componentes dão mostras de sin­
gular vivacidade - atacando de 
surpresa o adversário com armas 
que se chamam desmarcação e 
rapidez. É indiscutlvel que ao seu 
trabalho se deve a grande anima­
ção da fase final do torneio. 

Sporting, um dos trh podero­
eos, é ainda aquele que, em 3.0 na 
classificação, conseguiu passar a 
casa dos trinta pontos (83) com 
73.36 em bolas, 15 vitórias 2 em­
pates e 5 derrotu. O seu grupo 
descreveu uma curva sinuosa, de 
altos e baixos. Capaz de grandes 
feitos e também de desvenluraa. 
O grupo tem base e experiência, 
mao falta-lhe rapidez. Está fati­
gado, e os reveses devem atribuir­
-se a esta simples razão; alguns 
dos seus componentes sabem 
como se faz, mas já não po­
dem fazer. Por outro lado, o leam 
continua a ver-se com vários 
problemas, que carecem de solu­
ção, e entre os quais se encontra 
o arranjo da linha medular. 

Quer dizer: os lri1 melhore& 
de Lisboa apoderaram-se da 
grande talhada, o que nem eequer 
causará admiração, sabido como 
se encontram distribuldas as for­
ças do futebol português. Olha­
nense é o melhor daqueles que 
tomaram parte na competição, não 
sendo de Lisboa. Conseguiu 27 
pontos, com 13 vitórias, 1 empate 
e 8 derrotas, 65.39 em bolas. Fez 

e representQu um óplimo papel. 
Ao contrário de outros que re­
pousam .J\U linhas defen11vas, oa 
algarvios apresentaram um ataque 
''Ivo e rápido, de bom toque e ex­
celente desmarcação. Com leaõea 
e vá.rias dificuldades, o grupo não 
pôde manter o ritmo do começo, 
o ataque fragmentou-se um pouco, 
mas a defesa consolidou-se. Deu· 
-nos esplêndidas exibições, a um 
tempo de ciência de futebol e ar­
tlsticas na execução. 

Cortado o império lisboeta com 
a colocação do Olhanense no 
quarto posto, um Atlético em 
quinto lugar. Os seus nllmera1, 
ainda que um pouco distanciados 
dos melhores, representam força 
e energia, o goelo e o ucriflcio 
na luta: 21 pontos, 9 vitórias, 3 
empates e 10 derrotas, 38.55 em 
bolas. O Atlólico marcou boa po­
sição, e talvez pudesse ter feito 
ainda melhor u o grupo não se 
tivesse desunido, a partir de certa 
altura. Acusa ligação, sabe do 
jogo, mas a execução não corres­
ponde ao que seria licito desejar 
e esperar. O ataque decaiu à me· 
dida que o campeonato decorria, 
e este mal j ustif1ca 01 outros ma­
les. Porque provoca doenças. 

O Porto acha-ae ailuado em 6.0 

lugar, com vinte pontos, 8 vitórias, 
4 empates e 10 derrotas, 65-44 em 
bolas. Dos categorizados, foi o que 
mais desceu. E, caso curioso, pas· 
sa-se qualquer coisa de estranho 
no campeão do Norte. Porque, 
verdade atja, não sendo um leam 
ramoso, trala·ae de um grupo que 
pode ainda fazer coisas. Hã um 
desequillbrio e''idenle nas suas 
linhas, mas o mal reside princi· 
paimente no trio médio, sem a 
harmonia do qual nada se conse­
guirá - tão certo é que a defesa e 
o ataque dependem dessa célula, 
que juatamente se considera fun· 
damental. O leam, no entanto, tem 
a atenuante de lesões e outras 
doença• - para o que deveria 
estar preparado, em vista da im­
portãncia do clube. 

Ao Porto secue. se o Vitória de 
Setúbal, com 18 pontos, 8 vilóriaa, 
2 empates e 12 derrotas, 47-59 em 
bolas. Eis um grupo que também 
se comportou briosamente na 
competição, Teve um começo 
frouxo, para em aeguida subir, e 
novamente descer-acusando can· 
saço. Team perigoso no seu lar 
dos Arcos, rápido e entuaiãatico 
no campo do adverlário. Uma ir­
regularidade que deixa a.ntever 
deficiências de preparação, espe­
cialmente de ordem ginástica. Va­
lores muito hábeis à mistura com 
outros manifestamente incapazes. 
Mas um leam capaz de animar o 
torneio. 

O outro Vitória, o de Guima­
rães, firmou-se na zona intermé· 
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dia, também com 18 pontos, 8 vi­
tórias, 2 empates e 12 derrotas, 
39-52. Eis um dos animadores do 
campeonato, posto que mais pe­
rigoso no seu campo do que fora 
dele. Portou-se sempre com en­
tusiasmo; jogo à base da láctica 
do conjunto. Animoso e enér­
gico. Jogadores ao mesmo nlvel, 
que se conhecem, conhecendo o 
jogo de cada um, o team está bem 
no maior dos torneios. 

P..ide dizer-se que o Sport Lis­
boa e Elvas Constituiu uma sur­
presa. Logo na primeira \•ez que 
toma parte na prova, consegue si­
tuar-se em nono lugar e à frente 
de equipas categorizadas. Dezas­
sete ponlos, 8 '•itórias, 1 empate 
e 13 derrotas, 43-78 em bolas, o 
team teve um começo fulgurante, 
cortado em determinada altura, 
como não podia deixar de ser .•. 
E' difícil definir este onze, com 
uma ânsia de progresso que trans­
parece na sua forma futebolfstica. 
Todos se dão à luta com dedica­
ção sem limites, suprindo pela 
força de vontade o que lhes falta 
em sabedMia. Alguns dos saus 
elementos, e principalmente um 
deles, o avançado-centro, conse­
guem ser valor destacado do nosso 
futebol. Bem aproveitadas as qua­
lidades de todos os elementos e 
conjugados de maneira mais per­
f eila os seus esforços, os elvenses 
são susceplíveis de melhoria. 

A Académica, já com tradição, 
ficou em décimo lugar, com 16-pon­
tos, 7 vitórias, 2 empates, 3 der· 
rotas, 51-76 em bolas. Trata-se, 
provàvelmenl•, do leam com mais 
atenuantes para a inferioridade do 
seu comportamento. Pelas suas 
especiais caracteristicas, o grupo 
não pode manter ideia de conti­
nuidade de época para época. Com 
este clube passa-se um fenómeno 
diferente, em relação d todos os 
outros: enquanto que uns des­
cem com o de~orrer da competi­
ção, este cresce. Pratica também 
futebol de conjunto, posto que 
servido pela energia e boa-von­
tade colectivas. 

Temos, por fim, os postos dra­
máticos: o do penúltimo, com o 
Boavista, 12 pontos, G vitórias e 
16 derrotas, 39-73 em bolas, e o 
do último, 8 pontos, 3 vitórias e 2 
empates e 17 derrotas, 22-73 em 
bolas. 

O Boavista, >pesar de tudo, por­
tou·se bem. Fez algumas partidas 

com excepcional brilho, e o grupo 
conseguiu bater o pé a alguns 
dos melhores. Já cont ra os mais 
fracos - deixou-se ir um pouco 
na onda ..• Não sabemos qual a 
sorte que lhe estará reservada, ao 
defrontar o Estoril Praia, cam­
peão da Segunda Divisão, mas 
não podemos nem queremos dei· 
xar de afirmar que o Boavista 
afirmou-se como um conjunto de 
mérito e de futuro, dada a fres ­
cura da maior parte dos seus 
componentes, acusando a insta­
bilidade que não é mais do que a 
lógica resultante da inexperiência. 

Falia falar um pouco do Olivei­
rense, cuja potencialidade se viu 
diminuída pela obrigação do leam 
jogar fora de sua casa alguns dos 
encontros que lhe competia fazer 
dentro dos seus muros, Seus pro­
gressos foram nltidos. O team 

• acaba muito melhor do que come­
çou. Mais unido, com um melhor 
sentido do jogo, numa palavra, 
mais apto. Ao principio, jogava 
mais em força e menos em habi­
lidade. Todavia, leais e nobres. 
Mas a pouco e pouco o seu fute ­
bol foi-se aprimorando em termos 
de não destoar do conjunto da 
Primeira Divisão. Pro\'oca sin­
cera mágoa ver um clube, com 
tamanha força de vontade, lan­
çado para fora da Primeira Divi­
são. De resto, talvez o caso tenha 
remédio. 

Na última jornada, com o nú­
mero vinte e dois, verificaram-se 
os seguintes resultados : 

Allélico ..... 4 - Vilórlo 1S.1 ... 2 
Benfica . . . . . 4 - Vitória !GJ.. . 1 
Porto . . . . . . . 4 - Oliveirense.. 1 
Olhanense .. 5 - Boeviste ... . O 
Elvas . . . . . . . 1 - Belenenses . . 2 
Académica .. 5 - Sporllng .... 5 

Era uma jornada sem interesse 
de maior. Só atenta ao que se 
passava em Elvas. Que tormento 
para o Belenenses, e que tragédia 
para o Benfica! Hei mor to - Rei 
posto. Não vale a pena gastar mais 
tempo com um campeonato que 
j á findou. Ao menos - todos es ­
ta mos souegados, mas não é por 
mui to tempo. Só até ao próximo 
domingo, em que outras imagens 
se vão desdobrar, as da Taça de 
Portugal, cujas derrotas castigam 
ainda muito mais. De aqui para o 
futuro não haverá contemplações. 
Quem perde - morre. 

NA l:.POCA DE PISTA 

OS REGIONAIS DE PRINCIPIANTES 
PARA O BENFICA 

O Benllco foi o lndiscatí11el 
uencedor dos mais bri· 
lhantes campeonatos de 

principiantes até hoje dlspata• 
dos, embora 11 org11nlzaç60, 11 
cargo da l\. l\. L., fosse deliclen· 
tlssima. 

De lacto, é ln11dmlssíoel que 
em Portagal rinda se façam or• 
ganlzações de tal natareza. 
O preço dos bilhetes er a exege• 
radlsslmo. O atraso no começo 
das prooas (mais de meia horn). 
programa mal elaborado, pes• 
soas qoe D11da têm qae lazer den• 
tro da pi$tll, péssimas informo• 
ções, lalt11 de fiscais n11s estafe· 
tas, pro 11os r ealizadas já oo 
lasco-lasco, pdbllco sobre o pista 
de clcllsmo, 11té 110 11diamento 
dos sx 10 m., contrlbolram para 
o desag rado. 

Todaoio, sob o 11specto técnico, 
as provas lorom boos, exce• 
ptu11ndo a 1111r a . 

Na final de 60 m. saíram ellml­
nados, com falsas p11rtid11s, dois 
concorrentes dos l11Porltos, que 
nfio soaberom domln11r os ner• 
l?OS. J'\11s tombém p11rte do pd· 
bllco o n6o soobe, qaondo l?ia 
am seu representante lazer o se• 
gond11 «lals11 partida». 

Porém, o campeon11to teoe oo• 
tras notas de ag rado, qae demOnS>< 
tr11m grande progresso, como os 
r esolt11dos do peso, em que oito 
homens ultrap11ss11r 11m os 12 me· 
tros, tendo om deles chegado à 
excelente marca de 14,305 me· 
tro~; cinco concorrentes passa• 
ram 1,65 m. em altor11 e am des­
tes possoa 1,70; trh concorrentes 

fizeram 2.000 metros em menos 
de 6 m. 11 s.; oatros três lizer11m 
menos de õ,2 s. em 250 metros; 
e aind11 outros três consegairam 
em 700 metros lazer menos de 
1m.51 s.; os 11,9 de Dorlio e os 
12s. de l\ndré nas barreiras; no 
comprimento quatro altrapassa­
ram os 6 metros; no disco tam­
bém se fizer11m bons resultados, 
assim como n11s elimlnatóries de 
5x60 metros; e, por fim, J'\atos 
Fernandes qo11se oltr11passoa a 
ollar11 de 1,85. 

O Benlica conqoistoo seis trio• 
los e 85 pontos. 

O Sporting totolizoo dois Uto• 
los e 60 pontos e o Belenenses 
quatro títulos e 51 pontos. l\ Cal 
do Barreiro, com 11!11uns bons 
atletas, 11 pontos; o Cil, 9 pon­
tos; o l\teneo, õ e o Ginásio do 
Sol, 2 pontos. 

Indl11ido11lmente destaca• 
ram-se: 

Sancho, l\ndré, Durlio, Vlelro 
da Fonseca, Xouier t\arlins, Oo· 
terelo, Soares, l\raóJo, B11rros 
Paolino e Conceiçlio, no Ben· 
fica; Tr111?ossos, tienrlqoe Siloo, 
C11beçadas, Lals Rochn, Eduardo 
Sll11a, l\zeoedo, P11is, Castelo Lo· 
pes, Cardoso, Hernar.i e Goer• 
reiro, no Sporlíng; Coelho, Fes• 
to, Godinho, Branco. Olll?eira, 
J'\ateos e Cost11, no Belenenses; 
V11sqoes e os componentes dos 
3 x100 metros,noCul.; J'\elo Brey­
ner, Nanes e Caetano, no Cil ~e 
José Pinto, no l\tenea. 

João Jaclnto 

A 1.ª JORN ADA DAS CORRIDAS DA PRIMAVERA 

PELOS rel11tos da imprensa 
dlórla e jorn11is desporUoos, 
lo! o leitor inlorm11do dos 

r esultados d11s Corridas de Caoo­
los do Prlm111?era, que começa­
r am 11 dispotar-se no passado 
domingo no hipódromo do Jo­
ckey Clob. 

Nlío qaeremos, no entanto, dei• 
xor passar o aco ntecimento sem 
qae lhe laçamos bre11e comen• 
tllrlo, pondo em realce aqollo 
que desport111amcnte mais nos 
agradou e qoc, de ama maneirn 

geral, 11gr11doa ao numeroso pd­
lico qae comparecea a presen· 

clar om cspectácolo mofto do seo 
agrado e qoe é sempre emoclo· 
nante. 

l\ntes de mais nodo queremos 
pôr em r eleoo o m6gnllico com· 
portamento de Henrique Calodo, 
que, mais ama 1?ez, evidenciou 
as saos m1111 nliicas qoalldades de 
c111?aleiro. O pdblico,qoe se habi­
tuou a u~-lo tr lanlar nas proo11s 
de obst6culos, Pê com prazer as 
11itórlos qoe alcança no outro 
mod111idade do desporto hlplco­
as corridas. J'\11Js ainda. O pd­
blico 1111tlclna-as antes dos pro1111s 
se re11lizorem e só isso jostilica 
qoe, tendo opr esentodo na 3.3 cor· 
r ida um c ooa l o ôltimamente 
adquirido e desconhecido do 
gronde pdblico, para ele se re• 
colhesse a maior percentagem de 
11post11s. E ninguém se enganou. 

Henriqae Colodo, em três pro• 

oas disputadas, g11nhoa doos (a 
de 1.soom e a de 2.oo<r), Cf'edi· 
tando•se 2.0 na outra (t.200°'), 
com llgeiro diferenço do Pence· 
dor, Cruz l\zeoedo. 

J'\agnllica a 111tória de «Sa­
torno» e «liinotscko», na corrida 
de 1.800 metros, montados por 
1\delino e Norte, os dois conlte• 
cldos «jockeys» de Santos Jorge, 
como bom foi na mesma proYo o 
comportamento de «l\bsténlco», 
qae, apesar dos seos competido­
res serem animais de mais san• 
goe, os ocompanboo até qo11se à 
meta lodo a lodo. -

Coriosn a luta estobelecida n11 
pro11a «Vila do Conde», para 11 
posse do 2.0 logor, trouada entre 
«l\brclho» e «Boçoco», o prl· 

• melro com J'\enuel Cerqueira e 
o segando com Henrique J'\arga• 
ride, qoe o montou «de caras». 

O «Batedor», com o qoal Hen• 
rlqoe Colado g11nhoa o prooa 
«Belém>, foi conoincentement~ 
superior aos demais Inscritos. E 
am t1nim11l de grande categoria. 

Qaeremos e deuemos lazer 
ainda referência ao número d~ 
inscrições (hoaoe corridos com 
12 concorrentes), à lorma cor· 
recto corno se apresentaram 
eqalpados os «gentlemen» e li 
boa organlzaçlio das corridas o 
corgo da Sociedade Hípica Por­
togoeso. 

l\ próxima jornada ter6 lagar 
no domingo.- A. T. 

3 



Os PROJEcros'°LIVEIREMS[ 
~ a, ?Jid:e ~ JOÃO TAVARES 
-==UfflQ; rQVQla.çQo da; -Prov'iDCíOJ ••• 

HA um pormeno1· valio•o, e amplamente juatlflcado, nc8te campeonato nacional doe 12 club e& : a 
admlravel colaboração, o e ntualaamo e o lntereue q ue deram ao noaso maior torneio de futebol 
o• dota eatreantea neata prova : o Sport Ll•boa e Elvae e a União Deaportlv;,1 Ollveirenae. Um e 
outro aouberam da melhor maneir a comportar-se. O Ollvelrenae foi mala lnf('llz em reaultadoa. 

Ma• a voz deeportlva da provincJa foi ouvida . O• reeultados estão à vista: dola novoe valore• cha mados 
ao• trelnoa do Grupo Nacional. Jã n o• r eferlmo• a um : Patallno, e o acaeo proporcionou-no• uma con· 
verea com outro : João Tavarea, o habllldoao Interior direito do Ollv elrenee, que o aeleccionador Tavarea 
da Silva convocou. 
· Numa dae eaplanadaa da Ave nida r econhecemoa trea elementos do deaporto de Oliveira de Azemela : 
João Tavarea, João Carlos, actualmente o orientador t écnico do Grupo Olivelrenae e seu antigo jogador, 
e Guilherme Ferreira da Silva, dedicado amigo do clube. 

O pro/ecto da De.portlva 01/velrenae em laoe do Campeonato Nacional 

Acercamo-no• do grupo. E logo conversamo• : 
- Temoe, então, um Internacional em Oliveira de Azemels? 
Acolhem aa ae noaeae palavra& três eorrlsoa de satlefa ção e de triunfo. João Cario• logo traduz a 

Ideia de todo• : 
- Pode acontecer que alm. E creia que o noHo r ap az tem condlçõea para envergar a caml. 

•ola das qulnae. Eeta convocação encheu.nos de alegria, por dola motivos: Porque veio confirmar 
aquilo que no• apreclavamoa em J oão Taval'('S, e tambem porque é uma boa Indicação de quanto 
podem valoriza r o futebol nacional os clubes da provlncla. 

-Colheu o voeao clube bone rceultadoe com eeta vinda ao Nacional? 
- Sem d6vida; oe melhorea. A região de Aveiro e a eua AHoclação de Futebol mereciam 

eeta distinção. Eaperamo• continuar na prova e e88e facto darã ao desporto nacional mala um 
clube de deeporto animado de grande• e bons projectoa: a Deeportlva Ollveirenee. 

- Multa• reallzaçõc•, e multa• Iniciativa• em projecto? 
- Um bom programa com boae Ideia• jâ Iniciada&. 
A noesa vinda ao Campeonato Nacional deu-no& a lma e a coragem para no• abalançarmo• a 

g rande• cometimento•. Ganhamos preetiglo deaportlvo (conqul•tàmo-lo por mérito) e vemos 
auoclatlv amente o progreuo do noeeo clube. 

João Cario• recorda-no• : 
- Adquirimos o noeeo campo de jogos • nele começamos a fazer uma grande obra. Até 11gora 

eatão ali ga•tos 300 contoe e o projecto eegue. E pertence-nos maior farte da reaponeabllldade 
pole que o auxilio recebido foi de f>O conto• da Federação de Futebo e de 20 da Camara Muni· 
clpal. Alem dluo a Ollvelrenee que. a quando do campeonato regional, contaYa com pouco mala 
de 100 sócio•, regista hoje cerca de 600. 

- Têcnlcament'e • . . 
- O que ee aprende nu contacto com equipa• fortes. O grupo aprendeu muito. Se bem que 

•ejam todo• rapazee que mexem na bola, ganharam mala à-vontade e colheram enelnamento• que 
no decorrer da prova foram produzindo os eeue efeltoe. 

- A cla881flcação? 
- Não condiz com o que merecia moa. Mae a noHa e•trela, com jogo• eeguldoe noe campo• 

advenãrioe, não no• deixou ganhar melhor pontuação. Depol• ae noHae ualdao foram eempre 
prejudicadas pelo mau tempo. Para o fim do torneio jã noe lmpuzemoe. Salmos doe campo• 
eempre d e cabeça levantada, pela nosea actuação e pelo de•portlvl•mo que eem ••forço rodela a 
noua actlvldade. 

-A• receitas no vosso campo? 
- Duae para exemplo: 41 conto• no Jogo com o Porto, 35 com o Benfica. 
- !m que baee auenta o voHo alatema de jogo? 
- Uma técnica eetudada visando o sistema que melhor ee adapta ao• no•soe jogadores -

ideia constante no deeenvolvlmento de avançada• aem deederdlçar um eentldo defenalvo atento. 
- Na próxima época terão elemento• novos? 
- B' poHlvel que se modifique um pouco o grupo. Temoe elemento• multo bons na reeerva 

e talvez tenhamos o concurso de outro• valore•, mas tuo •em salrmo• da região, onde hã joga· 
dores com qualidades para bem repreeentarem o dletrlto. 

- Um clube bem apetrechado • . • 

1 - Jo4o Tavares, o jogador do Ollvelrense. 2 - Em 
plena avenida, jo4o Tavare8 pa8Bela despreocupa· 
damente. 3 - No dia do treino, jo(lo Tavares e jo4o 

Carlos Gome8 da Costa conversam sobre a bola 

-Abaolutamente. Ollvelra de Azemels tem ambiente e condlçõe• admira· 
vele8ara receber a• melhore• equipas nacional•. Na próxima época encontrarão 
em llvelra de Azemel• um grande clube. Vamo• Intensificar toda a nona a ctl· 
vldade, melhorar as condlçõee de vida doe noHO• Jogadoree. A• classe• de glnãs­
tlca vão aer ampliadas ; tambem a aHltêncla médica e permitir à rapaziada oll­
velrenae q ue jo· 
gue à bola no 
noseo campo. 
Havemoa de 1he 
emprestar bola• 
e tudo mas . . . eõ 
darã pontapé• na 
bola todo aquele 
que frequentar a 
escola de ln•tru­
ção primaria que 
vamoa pôr a fun­
cionar. 

Como vê-diz· 
-nos João Cario• 
vlalvelmente en• 
tuelaamado com 
eetes projectoe -
pensamos no dee­
porto e na mie· 
são •oclal que 
deve rodear oa 
clubea. 

(Contincu na t>'A-15) O team de honra da Assoctaç(lo Desportiva Ollvelrense ao 
receber a taça de campe4o de Aveiro 



Vm p 1n o ~obre o•t•lele1, cx~cut•• 
Jo ~lo •tl~t• c•?Hnho/ Bux6 

o dr. c . rlo1 Gutzettu, c•m~Ao 
absoluto Je es,,.n1i •. nwn cmo· 

cioo.nte exercício àe eriolu 

A d u.se de u nbora1 do profusor AniÓ• I Ramo#, do ll•bo• Cu,,."º~ 

Saraü .. ~··'~ 
uso ·t:SPANI« 

A glna8 11t « triunfou m ala uma vez . O vaato Coll11eu d oe Re· 
c reio• encheu-ae na última sex ta-feira de pon ta a p onta, e 
nlnguem p or certo deu por m al empregado o s eu tempo. 

p,irJ ap reciar tdo vallo8a 8eesl2o, promovida p elo8 preetlgloa08 
Gt11aslo Clube Portuguéa e Lisboa Glna81o Clube, a que deram o 
s en concurso ad ml ravels equ lp :JB vindas de Madrid, sob as or· 
den• competentes de Andrés S ohw .Jrt8, - valeu a pena Ir ao Co­
liseu . 

08 espectadore8 puderam v'r e aplaudir caloro8amente 08 
es q uem as dos alllnos de Schew.:irts, como oa de Kurt Joha11eon 
e Anlbal Ramos. O primeiro, decorridos 7 meses de trabalho 
apro8e11to11 uma excelente equipa de 8et1horos e8panhola8, gen· 
tis e artistas na educativa e na rltmlca. O Blmpotlco professor 
h 11 11garo, que já demon8trou no Glnâalo Clube Portuguia, du· 
rante anos, as auas dl8tlntae qualidades de pro/easor, deve ter 
trabalhado multo. Multo e Inteligentemente. O publico portuguis, 
que o conhece, distinguiu-o com aplauaoa jus­
tos. Alem da class e de Schetvart8 - entusla8 
m ou m ulllselmo a q ue ap resentou Kurt j oh­
aueon na 8ua qualidade dtJ profn18or do L is­
boa Glnâ8IO. A s ua equipa d e rapaz ea - que 
maravilha 1 

Alem doe exer clcloe eolectfvoe - vlu-8e a 
perfelç4o doe espanhole dr. Carl08 Gutler rez, 
Ant6nlo Bux6 tJ Roman Sanchez, e de Raul 
C.ildelra, Alfredo F.ttzardo, Carloa Vlt6rla, 
Jodo Macedo, Augueto Cabral, Ca r los Gomes 
e o consagrado Robalo Gouveia em parai.elas, 
barra fix a e maos livres . Conw agradou 
lg ualm11nle o Glnaelo em mesa a lema, dirigi­
da por Fe rnando Ferreira. Toda a eeesdo, 
afina l. Este eepectulo do Coliseu, a que pre­
sidiu o snr. g entJral A mllear Mota - ndo ee­
quectJrâ. E agora - a Madrid . .• 

RODRltJUfS TELES À ' 1n•.1ric• eJoc:•ti,• Ja duH Jo Real SocJeJ•J, de M. Jritl, revel• ·'e 
ne1te HP«do ,,,.rc1. J. A •tr• conec:rio é .hM>lui. 



CONTRA A IRLANDA 

Os treinos da Selecção Portuguesa 
Estágio na Venda do PinL.eiro 

Afinei - nao se efectuou o onunciodo treino do selecção portugueso. 
Comporecerom no Est6dio Noclonol os seguintes jogodores: 

Belenen1e1: Copelo, fellclono, Vosco, Amoro, Serofim e Rofoel. 
Benfica: Cerqueiro, fronclsco ferreiro, Morelro, M6rio Rui, Arsénio 

e Rogério. 
Sporting: Azevedo e Albono. 
E1loril: Moteus. 
Porto: Borrlgono e Gullhor. 
Boavista: Coiodo. 
Oliveirense: }060 Tovores. 
Académica: Angelo. 
O/hanense: Solvodor. 
Poro o folio de olguns l'ogodores h6 rozões suficientes - o velho lei 

das lesô!S, Abrongldos por e o encontrovom·se: Jo6o do Polmo, Grozino, 
Aroújo, Angelo, Albono e Espfrllo Sonlo. A doenço ofostou tombém Potolino. 
J6 quonto oos outros n6o se poder6 oflrmor o mesmo .. • 

Tovores do Silvo portlclpou o foclo à Comissõo Adminislrolivo do 
federoçõo, Instruindo coso por coso. Ao mesmo tempo, morcou novo 
treino, poro hoje, no Est6dlo Noclonol, servindo de grupo lreinodor o 
Estoril Preie. 

forem convocodos os seguintes dezoito elementos: 
Belenen1e1: Copeto, fellclono, Amero, Serofim, Quoresma e Rafael. 
Benfica: Cerqueiro, Morelro, fronclsco Ferreiro, M6rio Rui e Rogério. 
Sporting: Azevedo, Cerdoso e Peyroleo. 
Porto - Aroújo. 
E&toril: Moteus. 
Olhanen1e: Solvodor. 
Botwi1la: Colodo. 
Provàvelmenle, com o ocrésclmo de um outro ovonçedo, que não 

figuro neslo listo, é deste lote que solr6 e linho que defrontor6 o lrlande, 
nõo sendo d1ffcil verificar que se mantém o estruturo defensivo do Grupo, e 
que se projeclom elgumos olteroções no linho do frente. Isto em reloçõo eo 
que se possou conlro o fronço. N6o folondo j6 no lei da• le1ões e em 
doençes, h6 que ter em conto, no escolho que esl6 o ser feito, o chomodo 
lei da forma e outros foclores boslonle complexos. 

Os selecclonodos seguem pare esl6glo, no Vendo do Pinheiro, no 
próximo dio 3 de Junho, conservondo-se oll, ocompenhodos do treinador 
Augusto Silvo, olé à horo do reollzoção do encontro, Terõo o essislêncio 
do moçogisto Monuel Morques, do professor de gin6stice Luís Adõo e do 
sr. dr. Mesquilo de Gulmoraes: no suo quolldode de médico do equipo. 

Duronle o esl6glo ser6o feitos v6rlos treinos, colectivos e individueis, 
procurando opuror-se o suo formo físico e técnico. e oo mesmo tempo 
cuillvor o espírito de comorodogem entre todos. No est6gio hover6 oindo 
o cooperoçõo do sr. Noguelro, funclon6rlo superior dos Componhlos 
Reunidos de G6s e Eléctrlcldode, conslderodo como indispens6vel poro os 
fins em visto. 

UMA IDEIA EM MARCHA 

A Selecção Nac;ion a l 
em. terras de Africa 

ESTRE as nolfcia1 desportivaa vindas de Africa, que chegaram ao 
nosso conhecimento, figura a que diz re1peilo à de1loçaçiJo de 
uma Seluçào Portugue1a à Madeira, Açore1, Angola e Moçam­

bique, - ideia 111/(erida pelo no110 camarada Tavares da Silva no 
•Jlundo Desportivo•, e logo recebida enlu1ià1licamenle na1 terras bem 
porlugue1a1 de ll{rfra. 

Parece que por lá 1e pen1a a 1üio no a11unlo, intere11ando na 
sua erecuçiJo o próprio Governo dai col6nia1, 1em o aurflio do qual, 
aliá1, a viagem leria meno• probabilidade1. 

Já que o /ulebol dai no.ia• Col6nia1, e mesmo dai Ilhas, pelos 
visto&, nilo poáe tomar parle numa compeliçilo nacional, ou manter 
contacto "lreilo com 01 melf1ore1 grupo• do Conlinenle, vamo1 nós 
alé lá dizer-lhe que nllo o e1quecemo1, e que de1ejamos que e11e 
futebol vira e progrida - acomponhando o ritmo geral. 

Sabemo1 nllo ler ainda chegado qualquer prelensilo à Federaçilo 
Porlugue1a, que, e1lamo1 certos, niJo deixará de e1ludar o caio, e de 
dar-lhe erecuçiJo, ae po81fuel • .• 

6 

Há resposta 
para tudo ••• 

P. 374 - Com esta linha não 
venceria mos a Espanha: Azevedo, 
Cardoso e Feliciano, Amaro, Gar­
cia e Francisco Ferreira, Esplríto 
Santo, Araújo, Peyroteo, Salvador 
e Rogério? 

(De A. M. F., de S. Torcato.) 
R. 374 - Com e11a linha tam­

bém leriamo1 fé... Sobreludo 
por causa do médio-centro. 

P. 375 - Peço-lhe para colocar, 
por ordem de valores, Da Rui, 
Azevedo, Balabio e Willíama i' 

P. 376 - O mesmo, em rela· 
ção a Peyrotco, 7.arra, Piota, niel e 
Lawton. (De George Bradwork). 

R. 315-Balabio, Azevedo, 
\Villiam1 e Da Rui. 

R. 376 - Lawlon, Pio/a, Rie1, 
Peyroleo e Zorra. 'J'rata-1e de 
um critério pe&Soalf11imo. Re1-
pondemo1 um pouco alravé1 de 
dado• fornecido• por 011lra1 pea · 
soaa... . 

P. 377 - Quais foram os joga­
dores portuguesea que alinharam 
no célebre desafio Espanha-Por­
tugal que perdemos por 9 O? 

(De um curio10, de Coimbra). 
R. 3i7 - Alinhámo1 em Cha­

martin, a J / de Março de 1934. 
a 1eguinle linha: Soarei doa 
Reis; Avelino Martins e Jurado; 
Nova, Auguslo Silva e Ga1par; 
ftfourllo, l'aldemar, Actltio, 
Pinga e Domingo1 Lope1. 

Depoi1, na segunda parle, en­
traram: Amaro para guarda-re­
des, Serrano para Jurado, e 111-
oaro Pereira para Augusto Silva, 
pa88ando Jurado para o lugar de 
Nova. 

P. 378- Pode dizer-me se o 
Olhanense é filial do Jlenfica ou 
do Sporting í' Não o sendo agora, 
já o íoi l' 

R. 378- Ntlo li aclualmente fi­
lial de nenhum clube, mas foi fi­
lial do Sporting. 

P. 379-Entre estes grupos: 
Benfica, Sporting, Otbanense e 
Belenenses, qual será o melhor í' 

P. 380- Qual o avançado por· 
tuguês que tem melhor desmar­
cação, finta e dribling ;> 

P. 381 -Aclualmente, qual é 
o grupo que tem melhor linha de 
médios? (De um benfrquiala de 
l'idago). 

R. 379 - O melhor é o q11e ga· 
nha, em principio. Se o Belenen­
&e1 venceu o campeonato, também 
deve ler o melhor. 

R. 380- Era preci10 uma aná­
li1e rigoro1a e com 01 maiore1 
cuidado1. A1sim, de um golpe, 
talvez Espfrito Santo mereça a 
e1colha ... 

R. 381-A linha de mUioa clu­
billa que está a ;ogar m~lhor é a 
do Belenen1e1. 

1 Alguns críticos estranharam 
que o Seleccionador Nacio­
nal convocasse 31 jogadores 

para um treino. Para quê, tanto 
Jogador? 

Não vemos o mal que dai possa 
Yir ao mundo, a não ser o au .. 
mento das despesas, aliás, per­
feitamente comportáveis pela Fe· 
dcraçlo. Porque não constituir 
um leam treinador de rapazes que 
amanhã poderão ser chamados ao 
Grupo Nacional?- Trinta e um 
para ler vinte e dois, e nem isso 
se conseguirá algumas vezes •. , 

2 Mas enlão o Seleeciooador 
ainda anda em observações, 
nesta altura da época? 

A nosso ver, e nada lemos com 
o cnso, parece.nos que a missão 
exige uma observação perma­
nente e cuidadosa, e mesmo as­
sim a todo o momento, certamente, 
as dúvidas assaltam o espírito do 
Scleccionador a respeito de al­
guns elementos e do seu valor e 
pouibílidadea. 

3 Um jolfador tem ou não tem 
o direito de não jogar no 
Grupo Nacional, em repre­

senlação do Pais? 
E• claro que a questão não se 

põe relativamente ao Clube, por­
que a este está o jogador ligado, 
indissoli1velmente, e todos sabe­
mos como e porquê ..• 

4 No começo da época havia 
abundãocia de extremos-di­
reitos, e de repente tudo 

mudou. O Seleccionador fez a 
convocatão de um novo, e talvtz 
não fique por ai ..• Um exemplo 
claro de que se impõe uma obser·. 
vação atenta à lrajeclória da lei 
da forma e daa lesões. 

5 Em tempos falou-se em um 
Estatuto do Jogador Inter­
nacional. Condensar em uma 

lei, simples e clara, os direitos e 
01 deveres do jogador internacio­
nal. parece-nos, na 'rerdade, ne­
ceasidade urgente. Por muitas e 
variadas razões 1 

lllWWW&WWWW WWWIWWI& 

CORRE QUE. 1 1 

E•tlo Lem encaminLadao ao 
ne,ocloçie• para a efccdvação 
do Portal1al 0 E•1>anLa ainda oa 
pre•enf:e éooco. 
~~ Foi em deflnltl•o deol• 

llnado 11ara arbitrar o Portqal• 
-Irlenda o A~bitro ... iço War• 
tLba.r f, de Berna. 
~" De•t• vez aio !.o.verá mar• 

.. çõe• de LilLetH para o Porta-
1•1-lrlande, nem dhtdbalç'1o 
pelo• clubeo. Oe LULctH eerio 
Tendido• em LULeteiraa upallia• 
d..eaa elude. 

++ Pala·•• jó, e at.nda aão 
•~•Loa a é:Poca, no alaria.meAfo 
da Primeira DlyLão para e•• 
f Ott.e eJu.be_.. 
~~ O la<i11fr1to ao• «.eeaoa de 

Galmef'le•• •ai ter ritflitxo na 
el>amada 11olátlea da Lob, em 
Luboa. 
~~ A1'a.a.. c:lobc• e•tão a artl­

••r o• Ka• trAltalho• no •entido 
de coue,ulrem jo1alore• novo•. 
allA.•, vlado• do oa:tro• c:l abe•· 
Como ?-Sal.emo• l á .. • E.ln lá 
d e•eoltrcm a maneira 1 
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A VI VOLTA A ESPANHA 

EM BICICLETA 
João Rebelo impõe-se na segunda fase da prova 

JOÃO.REBELO 

VRLtNCJl\, 1:1- Esld uencldo 
m11ls am troço d11 VI Volta 11 Es­
panha em blclcleta, prova de 
princípios extremamente dl!lcels, 
mas qae presentemente - escre• 
11emos em Vcl~ncl11-est6 11 tor• 
nor-se J6 orno competlçllo pró· 
prlo pera 11tlet11s e nao amo 
pagoo de homens pré-históricos, 
como forem os cinco primeiros 
tirados. 

Os corredores chegarem on­
tem 11 Vol~oclo, ulodos de /'\drclo, 
tendo percorrido, depois de Se-

ullho, dltlmo dia de descanso, ns 
llrndns Se111lh11-Gr11n11d11, Gr11-
nnd11-B11z11, B11z11-/'\drcl11 e /'\dr· 
cl11-V11l~ncl11. Totol: 766 qolló· 
metros. l\pes11r do m11a tempo 
qae t111er11m de saport11r, 11té 
mesmo nos dltlmes etapas, pois 
p11r11 Gr11n11d11 chouea todo o dia 
e 11 cnmlnho de B11z11, n11 tr1111es­
sl11 d11 serre Neu11d11, o oeuoelro 
e chou11 eram tais qae os 11atornó· 
uels segol11m de faróis acesos, os 
primeiros cl11sslilc11dos le1111m, 
deste leite, menos 2 h. 45 m. 43 s. 
de tempo gesto em relnçao o 
1lH5. Se dedazlrmos deste tempo 
1 h. 1:1 m .. m11rgem sollclente p11r11 
cobrir os M qallómetros qae lo· 
rem neatr11llz11dos nc tir11d11 de 
Gr11n11d11, 11erlllc11-se qae, deste 
uez, os estr11dlst11s le1111rom, mes· 
mo assim, menos 1 h. 30 m. 43 s. 
pera \!encer 11 dlst6nclc /'\cdrid· 
·Vcl~ncle. 

A actuação 
dos portugueses 

até Sevilha 

Os clcllst11s portagaeses 
n li o contr11rl11r11m os 
prognósticos qne hc\!fc· 
mos feito 11cerc11 das 

saca m11Jores possibilidades etlé• 
tices n11s et11p11s qae se segal11m 
11 C6ceres. Depois de termln11d11 
em B11d11Joz, 11pós prou11 feita 
nam b•11ont11de qae nos sorpreen· 
dea 11gr11db11elmente, e1'5 tl\!e• 
r11m compor tamento 1111lloso no 
t!r11d11 B11d11Joz,.Se111lh11, chegando 
o de clgans 11 11t1nglr mesmo 
certo brllhcnUsmo. 

O peqaeno /'\enael Rocha 
portoa-se como «homem grande», 
trepando t11I qa11t os melhores 
esc11l11dores de Volte 11 dllfcil 
rampa de Ronqallhe - ame sa• 
bida de oito qallómetros mais 
difícil qae e de Vila Fr11nc11 do 
Ros6rlo. E depois 11 descer e 
em plenos, cgaentoa de me· 
nelrc 11dmlr611el 11 loto que os 
Gelfndos mouerom 11 holnndeses 
e Plrellls p11r11 os nrrednrem em 
dellnlt1110 dos primeiros postos. 
S111tltcndo de rode em rode e 
saportllndo am11 sfrle lnterml· 
n6vel de estlcões, o homem d11 
llamln11nte só l11rgoa os compeli· 
dores d11 [rente qa11ndo ame bro­
tei qaed11 o fez 11trns11r J6 com 
Se111lh11 b 11lst11. 

Rebelo, qa11se tlio possante 
como nos seas bons dias, t11m• 
l>ém fez p11rte do primeiro grupo 

de esc11 l11d orcs do dillcll sabida 
e com eles termln11rl11 11 provn 
se n6o tem lar11do. 

Embor11 11lgo medrosos 11 
descer- e os seas receios Jasti• 
llc11m-se pois o percurso est111111 
molto escorreg11dlo-1\rlstldes 
/'\11rtlns e Jorge Perelrn, n11 cl­
t11d11 sabld11-onde 11flnal 11 lota 
esteuc mais cerr11d11, também 
mostroram qne estilo 11 melho• 
r11r. Chegondo 11 Se111lh11 no ter• 
celro gronde pelot6o, dlst11ncl11-
r11m nos dltlmos cem qallóme­
tros moltos espanhóis com c11rtel 
llrm11do. 

JoliO Lourenço foi sem dd11id11 
11 ultlmn deste Jornada. Um11 
rode a desenr11i11r-se e os joe· 
lhos 11nqollozados com o !rio 
torn11r11m-lhe 11 et11p11 malto dilí· 
cll. Só 11 sa11 11ont11de de se im­
por eoltoa qae ab11ndon11sse 11 
proon- onde afin ei se sente bem 
e onde conto 11ind11 lazer colses. 

Portem os estradlstns p11r11 o 
segando troço deste \'olt11 sem 
ddvldo p 1 or cl11ssilic11dos qae 
em 1945-lsto em rel11çli0 11 Re­
belo - mas no conJanto mais 
11nlm11dos e t11mbém menos dis­
t11ncl11dos dos primeiros. Isto 
ser11t·lhes de estlmalo p11r11 ten­
t11rem !11zer o melhorqae possam. 

G.M. 

(Do nosso enviado especial GIL MOREIRA} 

Têm decorrido os operações 
como ns hovlomos preulsto em 
Sevllho. l'\altos corredor es des­
cerem n11 tabele d11 cl11sslllc11ç60; 
11lgaO$ qae, nas primeiras et11· 
p11s, poaco fizerem, estilo ogoro 
11 evidenciar-se, e oatros h6 que 
11ga11rdam com am11 pocl~ncl11 
euongéllco 11 cheg11d11 dns mon· 
t11nh11s, p11r11 fazerem 1111ler seus 
recursos de trep11dorcs. 

Deli o Rodriguez e Berrendero, 
que chegnram 11 ter de 11ssent11r 
qanl deles uestlrl11 11 c11mlsol11 de 
«leoder», estlio 11gor11 respectl­
"ºmente em sexto e qa11rto, J6 
com cert11 dllerenç11 do primeiro, 
e digamos mesmo, em relaçlio 
110 galego, que trepo deficiente• 
mente, tem malt11s posslb!lldodes 
p11r11 onolor o 11tr11so. E certo 
qae entre os doze melhores cl11s­
si!lcndos h6 seis homens cg11lln· 
doS» - eqalp11 de Dello - oo por 
este protegidos. /'\os 11ch11mos o 
corredor de Panteorens sem 
grnnde poder. 

Cost11 é estrndlstn qae deue 
mnnter-se em •le11deu oh! S. Se· 
h11st111n e , qaem snbe, t11l11ez 
mesmo nté /'\11drld; os holonde· 
ses L11mbrlchts e V11n Voord, 
11gor11 terceiro e olt11110, dlllcll· 
mente perderlio 11 1111nt11gem 
11dqalrldo, 11 nllo ser por desastre, 
e L11ng11rlca, segando, ~ homem 
p11r11g11nh11r11 Vollll, 11sslm Isso 
con11enh11 11 sa11 eqalp11. H6 11lnd11 
116rlos estr11dlst11s qae, conqa11nto 
j6 nlio po~sam 11splr11r 110 trlao!o 
!10111, e neste c11so est5o Lendo, 
Soncbo, Gatlerrez, o elemento 
qae mais progredia depois de 
Se11ilh11, e Emllo Rodriguez, que 
11lnd11 pode proporclon11r sar· 
pres11s. 

Esternos tr11nqallos por h1111er 
11flrm11do em Se11ilh11 que os por· 
tagaeses 11irl11m 11 progredir. Rs 
pro1111s d11das oeste segando troço 
de corrida Jastlllc11m 11 nosso 
oplnUio. Contlnacndo 11 correr 
em condições 11 qae n6o estilo 
hcbltaodos -tlio 6sperns que 11té 
os espnnhóls delos se ressenti· 
r11m - os nossos comp11trlot11s 
iga11l11r11m-se 11os melhores no 
et11p11 Se111lh11-Gr11ncd11; derem 
excelente répllcn nos 11d11ers6· 
rios a caminho de B11z11 e occbc· 
rom por se Impor - g11nh11ndo 11 
et11p11- nns c11mlnh11d11s Boz11-
·l'ldrcl11 e /'\drcl11-V11l~nclo, onde 
11 vitória delxoa de nos pertencer 
por escassos centlmdros. 

Latllndo contr11 eqalp11s qae 
l11zem do ciclismo o sea empre• 
go, dispondo-se por Isso os cor• 
redores, pera 11grcd11r 11os Pll• 
trões e 11os chefes de !1111, 11 
socri!lcor ct11ssi!lc11ções oa 11 dor 
todo por todo p11r11 neatrnllz11r 
am11 lag11 oa torn11r ellc11z ama 
persegaiçl!o, os portogaeses t~m 
contodo 11penos com os seus re· 
corsos e mesmo nsslm nglndo 

Isoladamente, porqae nem em 
todos os componentes do grapo 
laslt11no o rendimento tem sido 
lganl. l\sslm, Rebelo teue de se 
conformar com 11 logo de Costa 
' L11mbrlchts 11 cominho de 
Gr11n11d11, porqat depois dome 
c11ç11 de tres horas, feita sem 
11Jad11s, outro remédio nlío teve 
senlio renancl11r. Com oatro ele• 
mento que com ele cooper11sse, 
Rebelo nlio só e111t11rla qae os 
lagltl\!OS tomassem 11 \!&ntogem 
de mele hora, como tombém se 
11dl11nt11rl11 11 maltos 11duers6rlos 
qae nl!o 11gaent111111m o sea 
•posso•. 

Foi prodigioso de hcbllldode e 
11tençlio 11 t6cUc11 as11d11 por Loa­
renço n11 et11p11 de /'\drclo, só 
p11r11 nlio ser •eng11rr11!11do• pe· 
tos cgnllndos• e •Plrellls> e poro 
evítor qae nlgans desses ele· 
mentos se esgaelrnsse darontc os 
dez qallómetros em qae hoaue 
late p11r11 11 emb11!11gem finei. 
Qae esforço despendldo,s111t11ndo 
de rode em rodo, entendendo• 
oito perigosos 11d11ers6rios, p11r11 
depois emb11l11r 11os 800 metros 
e 11gaent11r o retorno de Dello, 
qae ulnh11 hllbllmente reboc11do 
por dois colegns 1 

Jorge Perdr11 põdc depois, 
n11 Ur11d11 /'\drc111-V11lt ncl11- di~ 
llcll com scas 264 qallómetros 
de percurso, qac nem sempre 
er11 bom - mercar so11 person11• 
lldode de homem r6pldo e brio· 
so, embora deste !eitll hoje qae 
11ssln11l11r o excelente espírito de 
cooper11çlio de todos, no deles11 
do corredor de llamlnonte. Fnl· 
t11011m 11lnd11 60 qallómetros pnr11 -
termln11r 11 Ur11do qa11ndo 11 late 
endarecea. Em IOCllls onde se 
nlio encontrn\111 Lourenço, isto 
p11r11 qac este os nllo acompt• 
nhasse- os esp11nhóls sucedlnm•. 
-se nos tentlltlllos de lago. Re· 
belo tr~s \lezes teue de Ir n11 
peugodo de 11d11ersdrlos qae prc• 
car111111m odlcntor·se. Nam11 dos 
uezes Jorge Perelr11 esccpc-s~ 
com Dhaos e Fombelldo e ent6o 
Rebelo, Lourenço e o próprio 
l\rlstldes t111er11m de marc11r 
«passo• falso. Esta tdctlc11 per• 
mltlo 110 trio cheg11r b mete com 
1111nt11gem, q_ae foi sallclente p11r11 
n6o serem 1nqalet11dos por /'\lró 
e L11ng11rlc11, !agidos J6 dentro 
da cld11de. 

Vencea 11 tirada o r6pldo Fom• 
belldn, mos o vnntngem foi Uio 
redazld11 qae hoaue de recorrer 
a am11 lotogro!l11 pare determl• 
n11r, com certez11, qaem er11 o 
11encedor. 

Rebelo chegoa em 01t11110, 11 
2 m. 32 s. de Perelrn, e Lourenço, 
cm décimo s~tlmo, 11 s m. l\ristl• 
des termlnoa encorpor11do nam 
pelotlio de Berrendero, /'\crtln e 
Rolmer. 

(Continua na p6g. 10) 
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Em Bra.i•. com • preunc• tle Sua• E.ttelincia.1 o• srw. 
l>ru/Jtnt• J. R.t públfr• • Jo Con1tlho, foi inu1,ur•Jo oli­
ci•lmtnle o •Lt•Jio a8 Je Maio• . O• Je.1potti.1t• • btac•· 
AMH pto.moveta m uma r>• t aâa e ruoria ram entusiastica­

mentt o.t ira. •ener.l C.t'mona • ât. Oli••Ír• Saluar , bem 
como outto1 membros ào Governo. 

Nut• pl,ln• poJe , .,. , . o Cli•I• Jo E.1. Jo e o Prul­
àente Jo Con .. llto. no uto inau4ural, Joi1 u pecto.r ào Jea­
hle. no novo l!.ttáàio, • /'piJe comemotatitl'a e • • ba nddr.a 

Ju colectlt1idade1 do distrito em rupeito.1• conti.né.ocia. 



Uma boa J•l•u ti• &tri,ua • 

O Belenense• ganhoa o campeo• 
nato n•cion• I. O ioao loi àilicil -
n•turalmente. O S. L. El•es fe~ tudo 
pata nio peràet. Vi!-n em cima, ~ 

direita, o 'tupo cam peio. a que aó 
la/ta Joaé Pedro, que publiomo1 n a 

capa . Pot ter sido um do:t melhotu 
homens no terreno. Ao lado, uma bo• 
deles. de Semedo, aptttaJo por Josf. 
Pedro ; a aeaair, à uqru t da e .t di­
reita, n ova4 o/en•ivu bdenetuu, a 
que não falt e lJOll'• de/eu oport una 

J• S•rn•Jo. 
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COMENTARIOS ••• 

Intercâmbio ginástico 

N;I mulliplicidade de factos 
que auumiu já o inler­
rltmbio desportivo com a 

nação vizinha e amiga, a troca 
de vi1ila1 entre delegações de gi­
nástica tem uma imporláncia su­
perior e, pelo que conhecemos do 
desenvolvime:tlo e progres10 dai 
prálicaa e mélodoa de educação 
ff1ica noa doia pafu1, contribuirá 
eficazmente para aumentar o 
prealfgio da organizaçilo nacio­
nal. 

O pdb/iro porlugué1 manifeala 
mui lo maior inlere11e - o inle­
ruae da e:r:periéncia e do co­
nhecimento direclo - pelos eape­
cláculoa f(Jo beloa daa exibições 
ginásticas; 01 clubes eapecializa­
dos promovem 01 seus saraus 
com a absoluta aegurança de 
compensadora afluéncia do pd­
blico. 

Em Espanha nilo sucede assim; 
porque a/lo caleja habituado a 
pre1enciar organizaçde1 do gé­
nero, 011 por diferença de prefe­
rénciaa, ou por qualquer outro 
motivo, o pdblico upanhol nllo 
acorre a pre1enriar os fe&lioais 
gináalico1. 

A Federaçilo de Ginádica, a 
lflulo de enaaio, decidiu que as 
se11de1 do dllimo campeonato 
nacional, a que concorreram 
numero1a1 equipas represenlali­
va1 de lodaa as provfncia1, /os-

XADREZ 

1em com entrada paço; pois, ao 
cabo doa primeiros dias, a receita 
lotai nilo ia além de poucaa cen­
lena1 de peaelas e os organiza­
dore., para guarnecer a sala, fo­
ram obrigados a di1lribuir 
convites. 

Os dois 1ara11a em que vilo par­
ticipar em Madrid as e os ginás­
ios dos nossos Ginásio Clube e 
Liiboa Ginásio, considerados, pe­
las entidades espanholas que os 
promovem, como agentes de pro­
paganda, vilo 1er, para maior 
alraclivo ~'>bre o pl1blico, de en­
trada livre por meio de convile1 
pro/u1amenle dislribufdo1. 

E.ta deci1ilo pde em foco a 
impor/ó ncia do apoio m<.lerial 
que os organismos organi:ado­
re1 encontram na entidade supe­
rior do deaporlo e lhe1 permite 
liberalidadea deste género. 

Do éxilo que alcanrará a dele­
gação porlug11e1a nilo é /feito 
d11vidar; respondem por ele a 
consciéncia de 11m valor ab~olulo, 
tanta vez verificado, e a segu­
rança do valor relativo, q11e lo­
dos os especladoru do sarau de 
se:r:la-feira p11deram apreciar. 
Desde o merecimento técnico e 
metodológico dai claue1 educali· 
vai, à perfeiçilo executiva e cate­
goria do1 gina1la1 em provai in­
dioiduai1, nilo deoemo1 recear o 
confronto. 

Eia uma fórmula de intercâm­
bio digna de incondicional 
ap/au10, a repelir com regulari­
dade e para a qual podemoa afir­
mar, •em favor, que conlribuf­
moa com maiore1 beneffcios do 
que os 1 ectbido1. 

:::::: NOVO RUMO 

COM.PROVl\DI\ 11 lmpossibl· 
lld11de de dermos s11fd11 11 
todos os namerosos origl· 

nols do nosso Concarso de Com· 
poslçllo, nllo obst11nte os melhO· 
r es esforços qoc temos feito paro 
11celercr o ritmo da pobllcnç60, 
vemo•nos coagidos 11 pobllc11r, 
em dl11gr11m11, sbmente determl· 
nedos problemas, por convenlên· 
cio do exnme 11 qoe cstll proce• 
dendo o Jolz do torneio, o mestre 
Jntern11clon11I e Presidente da 
S. E. P. /\., don Francisco Nove• 
j11rqoe. 

Tencionemos 11lnd11 pabllccr 
em noteç_6o For syth, e jll com 
os nomes e noclon11lld11des dos 
aotor cs, os origineis 11lnda lné· 
ditos, logo qae receb11mos o ve­
redicto. 

Em conseqa~ncl11 do sarpreen-
4ente, qolçll Jostl !lc11do 11gr11do 
qoe mereceu 11 r ecente lnserçllo 
do problem 11 lln11 I do nosso con• 
corso de solações -T. &. J. \ll'ar• 
ton, 1.0 pr émio B. C. F. 3 X. -
resolvemos dar novo ramo à 
orlentoç6o destn secç6o, abor· 
dondo, n11 medido do possível, 
d11d11 à l11lt11 de csp11ço, matéri11 
m11is v11st11 11lnd11, de p11lplt11nte 
11cta11lld11de, t11I como seJ11 11 po. 
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bllc11ç60 de t.01 prémios Interno· 
cloneis, 11 lnlormaçllo de con• 
corsos anonclodos, etc. Neste 
ndmero damos jó inicio a este 
progr11ma, Inserindo o problema 
vencedor dom recente concarso 
temdtlco holendés. 

Concursos Internacionais 
anunciados 

Reolst11 cSt11dlom» - Concurso 
re1ervado a principiantes e ini­
ciados porlul(ue1e1, e1panhóis e 
bra1ileiro1. 1'ema livre, mate di­
reclo em 2 lancei. 3 prémio• em 
bibliografia. Enoio1, com lema, 
nome e morada, a l'alCo Casi­
miro doa Sanlo1, Praça dai Flo­
rea, 15, t.0 , Liaboa. Prazo para 
a entrega do& originais: 30-9-46. 

1\Jedrez Esp11ilol - Duaa sec­
çõe8: problcmaa direc/01, mate em 
2 lance&; juiz: F. Novejarque. 
Mate em 3 lances; juiz: A. F. 
Arguelles. 3 prémios em cada 
secçilo. Envios em diagrama, 
com soluçil~. nome e morada do 
autor, a don Julio Péris, cal/e 
San Vicente, 51, 3.0 izq., Valen­
cia, E1panha. Prazo, exlenaioo a 
eoenluai1 corrigenda1: /.//-46. 

Exame retrospectivo 

A S apreciaçõe1 crflicaa ao tra­
balho do grupo seleccio­
nado portugués, que ven­

ce11 a França no Estádio do 
Jamor, foram, numa caMiderá­
vel percentagem, bastante severas, 
demonstrando por A e 8 que, res­
salvadas escassas excepções, a 
equipa nacional tivera exibiçi!o 
inferi,r. · 

Os jogadorea foram, alt!, maia 
aeoeramenfe julgado1 ne1le en­
contro inl< rnaciona/, que ganha­
ram, do que na generalidade da­
quelu que perderam: uni houve 
que ndo deram o rendimento es­
perado porque oa companheiro• 
1e e1queccram da 111a presença no 
campo, ou/roa enlilo foram culpa­
dos de nilo jogar por conta pró­
pria nem proporcionar aoa cama­
radas com que jogauem por eles. 

O faclor ad1Jersário foi consi­
derado de 1omenos imporl(incia 
na in/luéncia que poderia ler 
exercido 1obre a marcha dos 
aconlecimenloa e o rendimento 
dos noaaoa representantes. Con-
1idcrou-se, meamo, que os fran­
ceaes nada linhpm progredido 
desde a 11/limn vez que, em Pa­
ris, 1e enfrentaram connosco. 

Pa88aram algumaa semanal e, 
agor.,, aucede que 01 mesmos 
onze jogadore1 gauleses que, no 
entender doa lécnico1, mostra­
ram, 1obre a reloa do E1ládio 
Nacional, nada lerem aprendido 
durante 1ele anos, dtfronlam e 
derrotam a equipa nacional de ln­
glaltrra, formada pelos mealres 

DR. FEENSTRA KUIPER 
62. 0 TH. TOUR. (UITS LAG) 

1.0 PRtMIO 2 X 

LEMA : IGICA 

2X 

inconle8lado1 e inconledáoeia. 
Para maia incompleto para­

doxo, referem·"' os jornai8 in­
gleses, em lermos lisonjeiros, de 
apreço e louvor, ao trabalho do 
grupo franrés, cuja vitória con­
aideram de inteiro merecimento. 

Entilo? De duas uma: ou oa 
fulcbolialaa da França alcança­
ram extraordinários progre1101 
neste curto eapaço de um mês, 
ou já tinham progredido quando 
vieram a Li1boa; e ae preferir­
mos opiar pela primeira hipóle1e, 
para dar razilo aos censorea da 
equipa nacional, ninlfllém nos 
pode impedir de concluir, em boa 
lógica, que oa fulminantes pro­
grel8oa que levaram 01 france­
ses a superar 01 brilánico1, 1ilo 
a COMtquéncia do que aprende­
ram com a liçllo que lhes demoa l 

Falemos a aério; e1le resul­
tado que a França acaba de al­
cançar aobro a lnt:lalerra é, in­
di.cullvelmenle, o aval ae um 
valor posilwo. 

O adveradrio doa jagadore1 
porlugue1e1, na 1ua 11/tima salda 
internacional, era (orle e 1abe­
dor, e foi muito pelo efeito da 1ua 
acçllo, que a acçllo doa noaso• 
se nilo de1envoloeu livremente. 
1'oda a gente 1abe que uma 
equipa de futebol joga aquilo que 
a oulra que ealá defronte lhe 
deixa jogar. 

A vitória, em lai1 condiç{le1, é 
sempre uma proeza e aempre de 
louvar . 

A VI VOLTA A ESPANHA 
(Conlinuaçllo da página 7) 

A p11rtld11 de Val~ncla p11ra 
Tortos11, Cost11, primeiro cl11sslfl· 
c11do, esta credlt11do com sa h. 
40 m. 32s.1\s dllerenç11s de 11lgon1 
eorredores sllo: 2.0 Lengorice, 
18 m. 7 s.; 3.0 Lembrlchts, 26 m. 
18 s.; 4.0 Berrendero, 28 m. 37 s.; 
s.0 Deli o Rodriguez, 38 m. 34 s.; 
6.0 S11ncho, 44 m. 46 s.; 26.0 Jorge 
Pereira, t h. 47 m. :30 s.; 27.º Re• 
belo, 1 h. 48 m. 40 s.; 34.0 L oo• 
renço, 2 h. 27 m. 32 s.; 36.0 M.or· 
Uns, 2 h. 49 m. 41 s. 

Os nossos complltrlotas ere m 
em Se1>llh11 respecth111mente 36.0 , 

37.0 , 42.0 e 43.0 , hovendo 11penas 11 
reglst11r 4 deslst~ncl11s. Port11nto, 
11 melhore é 11centolld11, qae de· 
veró contlao11r pelo menos até 
Sen Sebastlon. 

As últimas etapas 
Os corredores estllo nestll cl• 

tara em Gljon e desc11ns11r11m 
naqoela cldode. /\ melhor le de 
Rebelo tem sido noúivel, e che· 
goa 11 13.0 lag11r com todo o 
merecimento. O ndmero de de· 
slstentes é Jó c levodo, mns o con­
junto portogaes pr ocar11 chegor 
110 fim sem mais b11Jxas. 

Neste elture, Jollo Rebelo é 
também 3.0 no «Prémio da M.on• 
tenha», com Emfllo Rodr igaez e 
L11ngerlca em 1.0 e 2.0 lag11res 
e :30 e 28 pontos. Jollo Rebelo 
tem 11, segaldo de Fonte, com 7, 
e Berr endero, com 6. 



O combete 
Woodcock - Maurlello 

EM :-\ova York, na pre1ença de 
13.749 espectadores, reali­

sou-se no Madison Square Gar­
den o anunciado combate entre 
Bruce Woodcock, campdo de In­
glaterra de todas as categoria. e 
Tami Mauriello, considerado d~s 
melhores •pesos pesados• da 
actualidade. 

A luta animou.se logo de en­
trada e o inglês, conquanto me­
nos experiente, exibiu uma com­
batividade enorme, batalhando de 
igual para igual com o aeu adver­
sário. Logo no inicio das hostili­
dades, Bruce diaparou um ~olpe 
notável com o punho direito e 
Tami «navegou» pela lona à pro­
cura de equillbrio. No terceiro 
assalto deteve um ataque violento 
e, por falta de experiencia, deixou 
de obter decidida vl\ntagcm, sus­
pendendo a arção. 

No quarto round também se 
mostrou falho de oportunismo a 
aproveitar ocasiões proplclae. 

O resultado imprevisto do 5.º 
assalto, durante o qual Woodcock 
foi abatido e posto fora de com­
bate, deve atribuir-1e à diela for­
çada a que se 1ubmeteu. 

A Imprensa americana consi­
dera-o nothel figura do pugi­
lismo actual e no dia em que se 
alimentar convenientemente, a 
sua robustez há-de permitir-lhe 
ganhar aos melhores. 

O reputado jornalista novior­
quino Oan Parker declarou que 
ue Bruce tivesse ingerido bifes 
em vez de sumo de laranja, teria 
ganho». 

Max Baer, antigo jog1dor e 
campeão do Mundo, reconheceu 
igualmente a qualidade do inglêf. 

Está para breve um match en­
tre Woodcock e Freddie ~lilh 
para o campeonato de Inglaterra 
de todas as categorias. 

O 6ltlmo combate 
de Cerden 

ROBERT CllARRON, vencedor 
de Tenet e que perdeu ante 

Diouf o campeonato dos médio1, 
agora em poder de Cerdan, ten­
tou readquirir o eeu bem, sábado 
último, em Paris. 

O resultado ainda se desco­
nhece à hora em que escrevemos. 
Como o poder dos seu1 golpes é 
re~peitâvel e joga com rapidez 
desconcertante, Cbarron deve ter 
sido para o marroquino um difl­
cil adversário. 

Conta apenae uma derrota como 
profissional ; por pontos, ali:la. 
. O seu vencedor, Oiour, foi ab&· 

hdo sete vezes, mae arrancou a 
vitória por um fio. 

Charron é pupilo de ~larcel 
Tbil. 

Um campel o vito rioso 
em lnglaterre 

jACKlE PATERSON, campelo 
~a Europa dos pugilistas fe­

rf1&1mo1, derrotou na quinta-feira, 
por Knockout ao 5.0 aualto, o 
campeão sul-africano da mesma 
classe, Jimmy Webatcr. O com­
bate efectuou-ae no Kelvin 11111, 
de Glasgow. 

c NOTA Df ~EMANA=i 
A O narle do1 1ubdrbio1 da s:rande melr6pofe in!(feso que é Lon· 

dru exi&te. uma focalidade diminuta chamada ll'cmbfeg. 
. ll(f vrnt~ e quatro anos! conslilufa refúgio domingueiro 

para 01 c!lad~no1 cro101 de ar pu~ o e sos1ego campe8ire; lroje, po11ui 
um .utádro g1ganle1eo, que 01 animadores da Expo•içllo imperial Bri­
Ulnrca cfeçeram no lugar ontk se ergueu a ll'alkin'1 Eoffey - a 
«Torre Ei(fef• do1 in1:fese1, jamais conclufda. 

. Para levar a efeito filo monumental obra arquileclónica foi pre-
cr10 remover 250 nuf toneladas de terra, consumir 25 mil de cimento 
e empregar 1.500 de aço. Ao cabo de 300 dias e&lal'Q de p~. 

. 11,'o dia 23 de abril de ~923,? Estádio de lVembfcy abriu pela 
pr1merra vez as porias ao pdblrco. Disputava-se a •Jinaf» da 1'aça de 
lngfa/erra, enl;e o Boflon 1Vanderer1 e o ll'esl Iam Unilcd. Pcnc­
(rara'!I no r ecrnto 126.047 especla<!orcs pag'anles e cerca de 25.000 
rnvadrram -no à /orça. Quarenta mrnulos gastou a polfcia montada 
até restabelecer a ordem , indispensável ao começo da partida. 

. l!'embfe!J tornou-&e focal favorito dos grandea acontecimentos. 
{'rrm e•r<!• albergou. um ~c~mpamento de escoteiros - o jamboree 
rnlernacronal. Depo11, exrbru-se o Grande Rodeo com cavalos em 
liberdade e ~owboye adestrados. Mais tarde, /oi Ícalro do combale 
entre Tom G1bbon~ e Jack Bfoomfiefd, um fiasco financeiro completo. 

. ~m 19~9. fizeram-se corridas de motos na pista de cin:a e a1 
•frnam> da 1 aça de futebol ndo lém conto. 

. f>'ataçdo, léni1, boxe, pingue-pongue, patinagem arlf&lica, hoquei 
e crcfi1"!0 lrana/ormaram lVembfey na capital doa de1porlo1. 

Vero a guerra:_ lornou-le ce_nlro de recupuaçllo do11 evacuado• 
de Dunquerque e, a11fo dos foragrdos da França, Bélgica e //o( anda. 

Em 1941, 11 embfeg voflou a •er desportiva. 01 clube& Prealon 
North End e ~raenal terminaram empatado& no jogo Jinaf da 7'aça, 
porque o árbrlro, receo110 do1 ataque11 aéreoa, ndo qur11 dirigir o pro­
longamenlo replamentar do importante match. 

AP_6• a vrtór:ia t!o• Exé;citoa fi~iadoa, foi ainda em ll'embleg que 
1e reafrrou o, P_r1merro 11ervrço refrgroso pllbfico, em honra daa armai 
daa Naf.(Jea l.lnrda~. 

• 11 en:bfeg vai ler, em ~9~8, a con1agraçllo de/inilica do11eu1 
mérito•, Junlamen~e com o <;r~rc llaff e. o Palácio das Arlea, ediffcio1 
qu~ r~1t~m da antiga_ Exposrçao Imperial. A maioria da• competiçôe• 
prrncrpall do~ pr6r1mo1 Jogo& Olfmpicos lerdo lugar em ll'embfeg. 

A capacrdade total de lugare1 untado• será aumentada para 
80.000 e grande1 meflroramenlos se prevéem na piscina e no terreno 
da• prova• alfélica1. 

Som Ido magnifica e inc'?mparáoel biografia, devemos reconhecer 
que !I emb(ey é local de elerçilo para celebrar eue famoso torneio 
alfc!lrco unrocrsaf. 

~ ~ FUTEBOL~~ 

A final da ccCo upe» 
fra ncese 

REALIZOU-SE no domingo, em 
Colombea, o desafio final para 

a «Coupe de Football• francesa 
entre o Red Star e o Lille OSC . 

As receitas do Charlton 

O not:h·el clube de fu tebol lon­
drino Charlton Athletic, 

actualmente em Paris, onde jo­
gou com o Racing da capital fran­
cesa, r ealizou esta temporada uma 
receita de mil cento e cinquenta 
contos. 

Como ee sabe, o clube foi fun­
dado por dois irmãos, negocian­
tes de lenhas, Alberto e Stanley 
Glik1ten. OhceCJtdos pela ideia de 
fuer do Charlton um clube de 
primeira grandeu, gastaram na 
1ua obra cerca de aete mil contos. 
Em l 93G, quatro anos após a fun-

R. 8 . 

dação, o Charlton obteve paua­
gem à t.• Divisão e, neste último 
campeonato das Ligas, ficou cm 
3.0 lugar e foi finalista da Taça. 

Flnelis tes 
da Taça Generalíss imo : 
o Madrid e o Valê ncia 
f ICARAM apuradt>e finalistas 

da Taça Generallssimo, em 
Espanha, o Madrid e o Valencia. 
Resultados da 2.• mão das meias-
• finais: Sevilha 1- Valência O; 
Madrid 3-0viedo J. A final cons­
tituirá uma das maiores manifea­
taçõea do futebol espanhol dos 
últimos tempos. 

OUTRAS NOTICIAS 

ANU="'CIA-SE que o famoso 
clube argentino llfrer Pia/e 

fará uma viagem por Espanha em 
Janeiro de 194i. 

Os .. Boémios•, de Praga, prin­
cipiaram em França uma gira que 
durará urp mês e se Htende ao 
Norte de Africa. 

~~ H I P ISMO~ ~ 

O Derby d ' Epsom 

M ES~IO conhecendo os nomes 
dos poldros mais cotados e 

o vencedor da prova preparatóri1 
denominnda Derby Triai Stake1 
que se efectuou na sexta-feira, >.. 
situação presente não facilita os 
prognósticos. 

Parecem-nos francamente 1u­
periores aos res tantes : Eduardo 
Tudor, Fast and Fair flappg 
!t'nif[hl, Sk11 lligh, /(hafed e Ra­
diollrerap11; e sobre estes cavalos 
ae fixa a àtenção doa mll hares de 
aficionados do hipismo na Ingla­
terra, no próximo dia 5 de J unho. 

, 
~~ T EN I S~~ 

A Teça «Davis» 
A formação francesa que lutar!\ 

contra os sulços, em Mon­
treux, para disputar a 2.ª elimi­
natória da Taça Davis compõe-se 
de Pétra, Pelliua e Marcel Ber­
nard. 

Oestreman, retido pelos seu1 
afozeres, não se deslocará à Sulça. 
E1te pais seleccionou: Spiber , 
Pfaff nat provas csingulareu, e 
lluonder- Bueer, nas prova s 
•pares». 

Para o encontro a realizar entre 
a China e a Bélgico, em Bruxelas, 
os orientai• escolheram Kho-Sin-
0 Kie, Choy e Kenncth Lo para 
defender as suas cores, 

~ C ICLISMO ~ 
A Volte à Bélglce 

CONTINUA esta prova cicliata 
com Albert Ramon à cabeça, 

aeguido de Engelo, Oesmete, Ha­
melryckx, Van Ver re, etc. 

A óltimn el3pa foi ganha por 
Keteler, que percorreu a distância 
entre ~tons e Charleroi, em 6 ho­
ras 32 minutos e 50 segundos . 

~~ RU G BV ~~ 
O logo fina l 

da Llge Ing lesa 

NO dbado, em Manchester, na 
presença de G0.000 especta­

dores, 01 cquiruu de Wigan der­
rotaram 01 de l111dderafield por 
13 pontos a 4, ganhando o cam­
peonato da Li1a Inglesa. 
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OS CAVAlIIROS PORTUyllf ff~ tino que em 1945 ganhou cm Madrid o 
cPrueba Gai1ador e1, e o cSelectot que 
eal do pai• pela primeira vez. 

Jto1or lvena Ferraz, adu­
clonador naclo11al 

P
ARA Eepanha partem 

no sabado oe cava ­
leiro• por tuguceee 
q u e, eelecclonadoe 

p elo major Ivene Ferru, 
ali vllo dleputar oConcureo 
Hlplco Internacional de 
Madrid em repreeenta çllo 
do hlplamo nacional. 

Trata-te de quatro con­

~Sd O capltllo Guede• de Campoe vol-
ta eetc ano a eer Internacional. Do eeu 

~MADRID 
valor nlnguem duvida. Foi ele um doe 
graodee vencedoree do Cooeureo de 
Jottneeburgo, na Afrlca do Sul, em 
1938 e no ano paHado lmpoz-ee em 
Madrid e eepeclalmente em Barce­

lona onde com o cRaeot obteve com brilho o 2. • lula» na prova cDleputaclon>. No Con­
c11r10 de Lisboa ganhou a cTur f Clube> e fez parte da equipa que triunfou oa <raça de 
Ouro da Peoineula>, cla81lflcaodo-1e com o• dol• percureoe ma l• rApldoe da prova. 

Por determinação do eelecclooador couberam-lhe eete ano a êgua cGa•a• e o 
cCongo>, dole animal• de categoria. 

Quanto ao capitão Jo• ê Carvalhoea lnutll ee torna regletar pormenoree da eua 
carreira brilhan te. Internacional deede 191'.0 o con hecido cavaleiro conta no eeu cp alma· 
réu um magnifico gru po de primeiro• prémio• , em luta com cavaleiro• eepanhol• aa­
llentan do-ee entre ae euae melhoree vltórlae 81 que ajudou a alcançar na cTa~ de 
Ouro• 001 ano• de 1940 (Madrid) e 19'5 (Lleboa). No a n o anterior por ee encon trar 0 01 

Açoree n l o pôde tomar parte na equipa que u deelocou ao 
eetran gelro. 

Joeê Carvalho.a apreeentarA em Eepanha o cZuarb , um 
do• 00110• caze1t de melhor fama, e o cTetet outr o Irla nd ês 
que ele trabal hou deede o principio. 

F inalme nte o tenente Jovlano Ramo•, ê doe novo• um 
doe valoree mal• m&rcaotea. BHta que ee diga que na 
êpoca a n terior obteve 16 cla11lflcaçõe1 e en t re eata e 0 1. • 
l ug ar n o Campeonato do Cavalo de Guerra montand o o ca · 

ceituado• concurel~tu de valor a b eolutamente com­
provado em competlçõee realh:adae no eetrangelro 
e no nono pale, que eaberllo honrar condignamente 
ª' coree portugueea • no dlncll certame madrileno. 

.,.alo cArgelloo•. Nll eua primeira 
ealda Integrado n a equip a nacio­
nal o tenente Jovlano Ra mos m on­
taria dote cavalo• d e grande ca te­
goria, o cRa eo• e o cVo ug a t, no 
primeiro doa q ual• ae depoeltam 
aa melhoree eepera nçaa. 

AllTAI TllXllllA 

Iven• Ferraz que foi um doe no1101 mala dletln­
to• rcpreeeotaotee 001 Cooc ureo• Hlplcoe de Madrid, 
Roma, Nice, Mllllo, Na\polee e Barcelona e noe Jogo• 
Olimplco• de 1928, dleputado• em Ameeterdllo, é hoje 
o Delegado do Mloletérlo da Guerra para 01 Coocur­
'ºª onclal• e •elecclooador dae equipa• mllltaree 
gelro . 

que ee deelocam a o eetrao-

. \ equipa que formou eete a n o é compoeta pelo• capitães Pimenta da Gama, 
Guedea de Campo• , Joeé Carvalhoea e tenente Jovlaoo Ramo• e ee be m que dote 
dele• - o p rimeiro e o último - eejam chamado• pela primeira vez para a equipa 
Nacional eeta eegue para Eepaoha em plena forma e cap az d e alcançar ali bone T e11e11te Joulano Ramo• 
reeultadoe. 

O capltllo Pimenta da Gama ê u m oficial dletl i..tlulmo q ue po11ul !nu· 
mer o• conheclmeotoe etem 
rev elado, apcear de nl o 
ter tido b oo• ca valo• , fla­
grao tee qualidade• de coo­
c ureleta cal mo, d c etemldo 
e a rrojado. Fora m-lhe d le· 
trib uidoe o cXerez•, o co­
nhecido e valoroeo a rgen-

Caplt4o Joee Car valhoea 

C
ONTINUANDO a regletar Mata• coluna• oa cpalmane• do• noeaoe graniU• cavalo• de con­

cuno, apreuntamo• hoje d curloeldaíH do 1411tor a neta íH pr,rnlo• do cXEREz., urn argentino 
íH reputado oalor que faz parte do grupo de montada" de runoa da equipa nacional. 

Adquirido na remonta de 1989 o cXEREZ•, naeeeu em 1984 • apaNUu em pi.ta pela primeira 
ve:r: em 1941, ma• devido a ur um animal baetanu dl(lcll, ape.ar da aua grande calegorfa, eô em 
1944 coneegalu os primeiro• pr.!mloe, por alnal obtidos em Madrid, montado pelo captt4o HeliUr 
Martins -que com 1141 ganhou nuH -aro ano a e Taça íH Ouro da Penlneula~ dleputada no Con· 
curso íH Lisboa. 

Condusldo pelo capltdo campoe Coeta venceu a cR.gularldadn do -mo •rúJme, .altando aem 
(alta• 40 obetácaloae claul(leando-ae "-m ern Torne Novas, Mafra • ea-1a. 

Foi n- ano o 6.º cavalo mal• claNl(loado a ganhoa lugar brfllaanteaa.ni. no 4.0 cbaadfeop, 
aa.rel das - 15 Cla881(1caç6n. 

No ano paaaado voltoa a contrlbuJr para a vll6rla na cTaça íH Oaro., condasldo íH nooo por 
Balür Alartflu. e em RepanlJa venua a prova cGalladoNP saltando dol• aa.t.roe, montado paio co· 
plf4o Relmdo Nogueira; e em lata com cRanchero. um graníH saltador do pai. vlalnbo. 

Do 41C11'ltal Npanhola e iU Barulona tro1Uf41 mala olneo claNl(lco96a undo qaatro collN{10f4a• 
por,.,. oava"11ro • uma por Henrique Calado. 

A marcha que coneegula iwa cGallado,... de 1945, foi a maior aloançada na Pentaaula. 
Foi entdo dletrlbuldO ao unsnte Rangel Almeida que o claNl(lcou em Caecal• • no Coneuno do 

Outono dlaputado ern Uaboa. 
AU ao fim da óltlrna 'poca o cXEREZ,., uma da• grandH .. ,,.rança• da aqui~ nacional dh1e 

ano, havia ganho 24 pr,111loa, 00111 quatro 1.•• um 2.• e dol• S.º'• reglalando a eua folha 15.442160, de 
""'mio• pecanfdrfH. ANTAS TEIXEIRA 



TOIRO~ 

À S'fM1tN4 MANOLE TE 
A Bemana tauromáquica vai ser de cManolete> aqui e em E•p 111/10 e teve seu pr6-

logo n os últlmo11 d la11 da 11emana pa88ada, quando dali satram para Lisboa os mal1t 
valentes emprezárlo11 e•panhols, aqueles que v°'m dlspo11tot1 a pagar·lbe o que ele P"<ª• 
com tal que toarei, como diz o sr. 8ala11a. 

A corrida de Campo Pequeno 

Sal o t.0 de Joio de Auunçlio Coim­
bra, negro e grande, emorrllhado e 
gordo, u m touro. Derrota nae téboa& e 
Gomes p ara-lho oe pc!e, q ue é u ma ma­
neira clàsalca d o d izer, a inda que de pa­
ta• s e trate. 

Simão a legra-o o crava a 2.• farpa. 
a plaudldíHlma. Oelx11n do-ae v,.r, outra, 
tambem aplaudida. E a 3.•, m enos vl•­
toaa porque o touro tem arrdocada 
curta. O cavalo Ervldelra moura sua• 
qualidade• e bom arr.10jo, eo cavaleiro 
sua• faculdad e•, numd p.:reegulção bem 
aprontada. E é com alegr ia que cravB o 
1.º curto, ovacionado entrando bem 
para outro meno• vl•toeo pela já r efe­
rida condição do touro. O utra peraegul. 
çào, voltando·ec o cavaleiro a tempo. 
mae eem cravar porque o touro não 
mete a cab eça. Animando o touro, um 
curto enorme. Ovação entuelàetlca e 
prolongada at6 t\ ealda do cavaleiro 
Gome& e Correia preparam para uma 
p~ga em que Matine é mal ajudado, 
aguentando-ao apeear de mal embarbe­
lado. Chamada loeletcnte ao cavAldro 
que agradece no melo da arena e ter­
mina em volta com o forcado. Gregório 
vai levar a forpa a Jollo Nunclo e ouve 
palmas doa gregorlanoe, e de g rego• e 
troiano• que o rapaz e elmpâtlco. 

O 2.0 tambem e negro e gordo, Pro­
cóplo e Gonçalveadão-lhe oa pr imeiro• 
ccapotazos•, e o alentejano deixa-o noa 
médio• para a 1. • farpa, calma e aobrla 
de ctanteo•. O touro busca a preaenç.i 
natural e lã o vol buoear Procôplo que 
o deixa outra vez no• cmedloa>. Paesa­
daa i n ut ele e lnglórlaa, mas aplaudida• 
pela vontade do cavaleiro em bueca do 
m an so. 

O cavalo, u m doe Veiga• que vimos 
na ante rior tarde, val-1e do touro, e ee­
te tem p ouca• ganae de Ir por ele. Nun· 
cio deelete, o ouve palma• de con•ola­
çào. Saem oe maneoe, que o touro tam· 
bem o é , e tenta·• o uma cernelha cm 
que os forcado• se moetram ante• de 
temp o, e ee agarram a deetempo. com 
o rab e jador atrazado, do que rceulta 
eer o primeiro colhido contra aa téboaa, 
eem co neeque ncla a. A verdade 6 que 
eata eorte: ou deagraça, é mauadora 
quando o touro nlio ae enroupa bem. 

Assobio•, o toca para dentro. 
3.•. d eeembolado, d e male tamanho 

e pe• o d o q ue 6 coatume, Gorraez, d6-
cano d o• mexicano• , usa do precauçõea, 
e eom razão porque num intento de 
cCblcuellna:. la aen do agarrado. 

Silen cio quando Gregório abre a capa 
e oe meemo e aplauso• de ante• quan­
do aponta u ma • crie de «cblcuellnao, 
mal marcada• , mas ovacionada•. Gor­
r a ez lnelste, e deelete. Carlos Moreira e 
o Me xicano Aguetln Salgado bandarl­
lharu com o pod em. E Gor racz hrlnda, 
p rotocolàrlo. Procóplo põe o touro em 
eor te pa ra Gor raez que recolhe por bai­
xo, e ee eetlra em t rêa cderechaz-0n e em 
mala dol• repete, e pouco ruale faz:. Si­
mula a mor te, e a q ui paz, que não gló­
ria. O touro eal por auae patae, e volta 
a entrar e a e.d r voluntà r lam ente q ue 
por aua v o ntade teria começado p or 
não ealr, n em do campo. 

Ou tro Idem Idem p ara G regório. Cor­
r eia d obra b om . a uma m ã o, com o di­
zem q u e fez n o México em 24 corr ldae 
com b-On• matadoroe. Gregório cvero nl­
flca:t à eua m aneira, m ae auavemente 

r epete e termina com cmédla•. P .. lmae. 
O cidolo> eeboça du&• cmarlpoet1 .. e 
vem o primeiro •u• to, Junto à preacnça 
natural. Gorrac:r; lntervem aem pena 
nem gló r ia. Gregório acede ao pedido 
d o• eoua admlradore11 o agarra nas ban­
dnrllhaa. cravando um par no eet•lo 
cjuc J-torera•, mae bonito. Palma e. Ou· 
tro, idem, m elhor, e mole aplaudido. 
Correia remata, depreHa, como fazem 
08 peõea que nlio querem d celu:zclr o 
matador. Gregório brinda ao empreZÕ· 
rio d~ Barcelona n. Buloiill e começa prc­
porando por baixo, deixando pauor 
bem numit serie de cderecbazoo, de· 
pole por alto. Com calmas, mal• pae•e• 
com a direita, e com a esquerda. Um 
farol, um toque na baetc, e elmula " 
morte. PHlmaa e eaudaçõee. 

Apóo o Intervalo, Simão brinda ao 
er. Balaiia, 1eu unprezàrlo de multa• 
corrida o. Co meça po r cravar tentean•!o, 
all'gra com uma farpa no melo da Pr•· 
ça, al.,gr a a inda mais e crava outra jt\ 
Aplauulde, mae p rde para mudar de ca­
valo. 

R.?aparece eom o ecu •Bomblta•, e 
apõe graciosa prcparnçAo, crava um 
curto monu m ental. Ovação. Conllouo 
com a e ua caractcrl&tlcll alegria, e crava 
outro curto colossal. Outra ovação. 
Aguentando multo, outro curto arqul­
·Coloual. Ovaçào monumeotal e arqul­
·coloeeol. O último curto curto exc~de 
tudo, e a ovaçlo tambem , todo o pú­
blico de pé, em alarido. E o cavaleiro 
dB alegria eal uma vez mele triunfant" 
do Campo Pequeno, obrigado a agrade­
cer com o touro ainda na arena. 

Repetem-ee a• ovaçõe• B SlmAo en ­
quanto ee prepara umo péga que reaul ­
ta boa, para aumentar o entuela•mo 
do público, •e é poHlvcl. Recrud.,ecu a 
ovação ao eempre jovem Veiga que vai 
buecer o forcado e eom @le dA a volta, 
recolhendo nor.:a que o• charuto• pao­
earam de moda. E tem qwe agradecer 
no melo da arena cm apoteose. 

Voha a aparecer Núncio e cAlc!> é 
aplaudido numa ac!rlo de cverónlcae• 
de matador. Uuma farpa neutralleada, 
como a• ealdae doe clcltetas d a Volta à 
Eapanba. Outra farpa q ue re• u lta dee­
luzlda, a inda que bem prep arada. Ou­
tra farpa. Palma•. Um curto, o outro 
aplaudido, e o cavaleiro retira. Anguato 
Gome• cmulete&» calmo e com tre• cMB· 
noletlna•• eerenae, paeaando a uear ber 1 

da eequerda, e da direita, por alto, ter· 
minando com carlclt1a e elmulando bem 
a morte. Palma• merecldB• a Auguato 
Gomee a quem o er. Balaãa lngo ofe­
rece a primeira novllhada que ee realize 
na sua Praça de Barcelona. 

Chamada ao cavaleiro e a Augueto 
Gomee, agradecendo ambo• no• cmc!­
dloo. 

Outro de1embolado, bem armado e 
deepontado. Gorracz eetlra-•e numa ee· 
rle de cverónlcaa> de boa cla .. e. e re­
mata com cmédla>. Nlio ee ouvem a• 
pal ma• merecida•, que logo eoam para 
Gregór io n uma at•rle de cCblcuellnae>. 
Vol tam a bandarilhar Moreira e Salga­
do, e voltam a fazê-lo como podem. 
Juatfnlano tem o acerto de não deixar 
pôr ~ale de d ote pare&, que o touro là 
eetà a pagado. Gar rac:r. não cona~guo 
a cendê-lo, - deixa paH ar bem, por 
a lto, d epola por naturala, correndo bem 
a mão. 

/Continua n• ,,,,. 1S) 



MOSAIC OS 
nortenhos. • • 

O BOAVISTA, com o suo vilórlo. 
sobre o f. C. do Porlo, demons· 
Irou que lem gorro, no octuol mo­
ln~nto, pele menos poro g&nhor oo 
ci!.11peão re9ionol. Peno foi que 
não pudesse fozer o mesmo parltd!l 
o outros odvers6rios que o bole· 
rom no seu próprio campo. 

Terio evltodo, pelo menos, um 
jogo que pode muito bem ser-lhe 
fa tal, reduzindo em 50 °/0 o capo· 
cidode do futebol portuense ... 

"- O f. C. DO PORTO, vencido 
'em opelo nem 119rovo, precisa in­
di$cullvelmenle de olhor pelo suo 
equipo. J6 v11i longe o tempo em 
que •possor no Porto», contra o 
compeõo, serio um coso muilo sé· 
rio. Hoje - Olhonense, Vitório de 
Selúbol, Boovislo, - paro não fo· 
lermos do ilelenenses, Benfico e 
Sporling - possom pelo compo do 
Limo com umo facilidade orripionle ... 

~ A SELECÇÃO de ondebol do 
Porlo foi louvodo pelo seu com· 
portomenlo desporlivo, ossim como 
os dirigentes que o ocompanhorom 
o lisboo .• Só pode Jomentor-se que 
nem lodos os peços do engreno9em 
que disciplino o modolidode fun­
cionem regulodomente. O desequi· 
lrbrio é sensível e não será por 
cerro el im i nodo por lã o j uslo 
louvor. 

Não h6 belo sem senão ... 

~AO BRASIL pretende deslo­
cor-se o f. C. P. no mês de Agosto. 
Cloro - por enquonto tudo perece 
difícil. E mois oindo em virtude do 
equipo precisor de sérios modific11-
ções. 

Vi119ens desto ordem séo muito 
séri11s, e néo podem ftzer-se de 
ânimo leve. Mas o clube compe!o 
16 sobe os linhos com que se cose ... 
Com cerlez11 constitui rá umo equip11 
forte e c11poz de o representor con­
venientemente. 

Agu11rdemos ... 

"' AFIPMÁMOS em devido tempo 
que o decisõo do Conselho T é· 
cn ico do A. H. do Porto não serio 
considerodo no porte respeitante à 
enuloção do jogo Porto-Vigorose. 
foi o que se viu. A federeção e o 
seu Conselho Técnico homologorem 
por unenlmidode o primeiro en· 
conlro. logo, 11 bizorre ideio de o 
repetir de ofogodilho ficou outo· 
millicemente botido. 

E não foi preciso, segundo in for­
mes seguros, o comporêncie do 
Vice-Presidente de federeçiio, re· 
presentente do Porto, que se demi· 
liu ontes do julgemento do preces· 
so. T odovie, foi poste e correr 
meldosomente o ofirmoçõo de que 
o cilodo ex-federelivo bololhorie oo 
ledo do f. C . P. 
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Trespasses ••• 
TUDO islo t! muito engraçado. Volla meia volla, ou para provocar 

a nolfcia sensacional ou para •fazer jeito»; indicam os nossos 
jornais, alguns jornai11, ,:elo menos, que o jogador A vai para 

aqui e o jogador B para ali ••. 
Depois disto - mele entrevista. E enltlo, da maneira mais arro­

jada, começa a propaganda, os protestos_ de muito amor ao clube 
onde ioga, de sim palia pelos companheiros, mas •• : 

É por exemplo o que se passa agora com um jogador chamado 
Serafim, médio-centro no Boavista. O rapaz diz que «se sair do Boa­
vista irá para o Sporting!>. Ficámos sabendo, por isso, que pretende 
abandonar o futebol portuense, já de si Ião combalido, filo anémico 
para reforçar as linhas lisboetas e leoninas. ' 

O e&coamenlo de iogadores do Porto para Lisboa faz-se já 
desde há muito tempo. ftfas, «há muito tempo», eram procurados 
ávidamente. 

Havia emissários. 
lloje, mudou-se de sistema. Basta apenas prOCf!rar determinado 

cr((ico ou determinado jornal e à coisa fica resolvida. O trespasse 
anuncia-se, em grandes lflulos, - e o resto virá imediatamente. 

Desde que já nilo pode evitar-se e&la insensibilidade clubista, a 
provar constantemente que a camisola é, para o jogador, coisa de 
somenos, lamente-se que o «trespasse» tenha guarida em colunas de 
Jornais considerados defensores de uma região que se desfalca mal­
dosamenle. Deixe-se ao ai/ela, nesse caso, a iniciativa de procurar o 
«Jornal de Noticias», o «Comércio do Porto» ou o «Janeiro», anun­
ciando em qualquer deles: «Jogador que pretende ir para o clube taf 
- aguarda oferecimentos ..• » 

Seria mais fácil do que dar ideias tristes de clubismo e preten­
sões que assentam numa virtude muito discuUvel. 

••~•c111•••11a1n.•••••DZ11111•••••••••••••••••••••••••• .......... 

o L.oq_uei. e m. p a t i. n s 
portuense 

precisa de valorizar-se 

o hoquei em pollns é em lis· 
boo prolicedo com exlroor· 
dinário entusiesmo. A se­

lecção necionel, como por todos 
é sabido, tem represen todo briose­
menle o nosso pofs, e o público 
corresponde e comporece nas pro­
vas dedicedomente. H6 nomes que 
são conhecidíssimos, como os Ir­
mãos Serpos, Jesus Correio, ne 
octuolidode; e outros do possodo, 
como Adrião, Prezeres e Mogo­
lhães, lombém tiverem no Porto mui­
tos odmirodores. 

Ho uns enos. por inicieliva velo· 
rose do Jn fente de Sogres e Estrele 
e Vigorose, virom os portuenses 

Separata : 
11 Biografias desportivas" 

crescer o em biente de simpotie pele 
modelidode. Mais torde - o Aco· 
démico, com e construção do seu 
crink>, lornbém coleborou o me­
lhor que pôde. 

Todovio, no oclual momento, pe­
rece tudo odormecido. Em llsboe, 
j6 se est6 em pleno cempeonolo. 
Preciso o Porto de entusiesmor-se 
com o modolidode, pore demons­
trar os sues possibilidodes, que 
tombém são olgumos, visto possuir 
jogedores de rozo6vel closse - um 
deles Menuel Soeres, j6 interna. 
cional centro o Suíço. 

Julgamos que fo16 follo no hoquei 
em polins um ou outro clube dos 
grondes. O f. C. Porto opereceu o 
époce findo, mos com equipo infe· 
rior, e ~ão chegou por Isso o cha­
mor e 'olençõo do público. Cloro 
que, se for ocerinhodo por quem 
de direito, nõo lhe será difícil lriun­
for e contribuir com segurenço pero 
o expons!o do hoquel petinedo. 

UM ATLETA 
portuense 

Vftor GuilLar é um bom 
defeso. E um excelente despor· 
listo. Pertence, como se sabe, 
eo f. C. do Porto, onde come· 
çou o jogor, no equipo Infantil, 
oo lodo de ropozes que meis 
lorde se impuserom ne princl· 
pol colectividede nortenhe. 

Vítor Guilhor, que chegou e 
inlernocionel por mérito pró· 
prio, leve de obondonor o 
certo olluro o seu clube de ori­
gem. Andou, então, por Pore­
des e pelo Boovisto. 

Todovio .•. Vítor Augusto do 
Veiga Guilhor ero bem do f. C. 
do Porto 1 Por isso regressou à 
ceso, poro olinhor no grupo do 
reservo, iio posto de extremo 
esquerdo. Meis lorde, depois 
de vários jogos no <teem> de 
honro, o extremo esquerdo 
pessou o defeso. E léo bem se 
desempenhou dos suos funções, 
que foi justamente considerodo 
um dos melhores homens do 
seu luger. lnternocionelizou·se. 
E a crítico, como o g ronde pú­
blico, teve ocosião de o oplou­
dir enlusiàslic11mente. 

O conhecido defeso por­
tuense, h6 pouco tempo, por 
desinleligêncle com e direcção 
do seu clube,-esteve ofostodo 
duronte muitos jogos. Mos, lei 
como no princípio de correiro, 
Vítor Guilhor ocebou por se 
conserver ne suo ogremiaçi!o ... 

Agoro, foi de novo chemedo 
o treinos, pelo seleccionodor 
Teveres de Silvo. Vítor Guilher, 
fortemente mogoodo num jogo 
com o Olhenense, na primeire 
volto do nocional, esteve muito 
tempo sem jogor. No enlento, 
conhece os segredes de bolo 
e todos o julgem copoz de 
servir o futebol nocionol. 

Sejo como for, porém, ni!o 
podemos deixer sem referêncio 
especiol õ dedicação constonle 
do correclo defese do f. C. do 
Porto. O jogo de futebol ogre· 
do·lhe, é muito de suo simpo­
lio, e encoro-o de um modo 
que o dignifice. Vítor Guilhor 
é um desportisle, indisculivel· 
mente. 

Seje ou não seleccionodo, o 
que cerlemente não Importo 
poro o ceso, o excelente joge­
dor do f. C. do Porto nunce 
deixe de cumprir como homem 
de desporto. 
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.l.~ N c SSAS l!:NTREVlSTAS 

Uma conversa 
com Joi o Tavares 
(Continuaç4o da pdgina .f) 

C>e estoturo que n6o d6 nos vis­
tos, modeslo e um pouco oconhodo 
foro do cempo, este ropez de 20 
onos veio de Oltvelro de Azeméis 
o llsboo poro se junlor oo grupo 
dos jogedores convocodos poro 
um treino do selecção nocionol. 
Umo cemlnhode elegre e cheie de 
opllmismo. Jo6o Toveres veio lren­
qullo, senhor de responsebilidede 
que os seus méritos de jogador de 
bolo ocesionerom. 

- Como recebeu o noticio ? 
- Nem querle ocredllor. Mos se 

o Seleccionodor Noclonol me que­
rio ver mois de perto é porque eu 
o merecie. . . E c6 estou, pronto 
poro o exame. Eu que exerço sobre 
mim mesmo um estudo ocerco do 
mlnho forme de jogor, aprendendo 
o que me indicom e corrigindo-me, 
sinto que sou cepoz de emporcelror 
com os consogrodos. 

- Que impressão cousou em O li­
veire de Azeméis esse notrcio? 

- Nõo calculo o entuslesmo de 
todo o gente. Pessorom os d ies o 
fozer-me perguntes e nos ruos o ro­
pozio nõo me lorgoro ... 

- Esperevo tõo cedo eslo esco­
lho? 

- Muitos vezes pensovo. Eles di­
zem que eu dou no bolo. E se um 
dlo chegor o internacional? 

-A'inol, Tovores do Silvo, como 
que o "ouviu, e respondeu-lhe. 

E perguntemos-lhe: 
- Gonhou mols experiêncio neste 

compeonolo? 
- Aprende.se muito. Gonhei mois 

conflonço. Sinto-me outro. Antes 
oconhovo-me oo chuter õs boltzos. 
Agerroro-me mols à bolo, poreclo­
me que os pés se vergovom no 
grende momento. No dio em que vi 
o Azevedo à minho frente, experi­
mentei certo emoção, mos reconheci 
que eu já nõo ero o mesmo que io 
oos jogos com os grupos de Arri· 
feno, de Romoriz, de Beslelo, de 
Vele deCombro. Esteve eli o guorde· 
·redes do selecção noclonol l Con­
segui betê-lo duos vezes neste cem· 
peoneto 1 

- Quel o jogedor que lhe deu 
mols que fozer? 

- Frencisco Ferreiro. E" de todos 
o que me marcou melhor. E. duro 
e veler, mos leelissimo. Gosto 
Imenso de o ter por edvers6rio. 

Notemos o freco ospecto flsico 
de Joõo Tovores. Diz.nos: 

- Pereço froco, mos sou forte. 
Joõo Tovores principiou o jogor 

o extremo·esquerdo, depois o inte­
rior do mesmo lodo, e logo o mé· 
dlo-direilo, poro se fixor finolmente 
o Interior-direito. Tem um lugor de 
preferência: médio·centro. 

- Que espero de si próprio? 
- Vivo todo o mlnho vide poro 

o jogo de bolo. 
Acredilômo-lo. Jo6o Tovores cos­

tume trezer consigo umo bole de 
ténis. Qucndo vol pelo eslredo, en· 
trelém-se com elo. Tem oindo umo 
especielidode: o jogo de cabeço. 
J6 experimenlorom conter os toques 
seguidos que d6 num o bole: 2801 

Jo&o Tevores tem no grupo oli­
velrense um outro irmão, o José 
T ovores, lembém jogodor de cote­
gorlo. 

Eis o figuro deste repez de 19 
onos, um hobilidoso que o grupo 
de Oliveire de Azeméis revelou 
poro o mundo do bolo. 

Pera eado S& 

CORRIDAS DE TOUROS 

Um êxito de Simão 
no Cam~o Pequeno 

(GonlinuaÇ4o da pdgÍna 13) 

para o touro, para os «médios», 
mas o de Coimbra vai-se à que­
rença das tábuas, e Gorraez in-
1i1te em levà-lo para onde o da 
Azinhaga não quer ir. O resultado 
é demorar a faina, e aborrecer, e 
justificar um aviso de Justiniano. 
De «pilon a pilon» assusta-nos, 
mas não convence. Simula, oya 
otra cosa, !llariposn. Palmas. 

Outro, e último, com bonita ca­
beça, encaracolada. Gomes do­
bra-o bem a uma mio, e Gregório 
«veroniqueiu bem, sério. Palmas. 

Maia «verónicas•, e mais palmas. 
Gorraez interçém por «chicue• 
linas•. E Gregório agarra nas 
bandarilhas, corre e brinca com o 
touro e crava bem. Palmas. Es­
quiva uma arrancada, volta a es­
quivar, quando já ia cravar outro 
par, e acaba por deixar meio. Volta 
a esquivar, em perigo iminente, 
roç•do, e Cecha com um par, 
saindo perseguido. Com a •mu­
leta» começa por baixo, consente 
em vários por alto, «derechazos», 
depois com a esquerda. Palmas. 
Mais com a esquerda, meritórios. 
E a corrida acaba com duas co­
lhidas sem consequências, de Cor­
reia e de Gregório, e com palmas. 

Juízo crítico 
O sr. João da Assunção Coim­

bra aprcscnlou louros gordos, 
bonitos alguns, e alguns mansos. 
mM q11a1e lodos deixando-se 
tourear. 

Simão da \'eiga quis e ioubc 
lidá-los, obrigando os seu&, 111-
pcrando-oi, alegrando-o&, e a'8im 
obteve mais um grande éxilo no 
Campo Pequeno, melhor que o 
anterior, um dos maiores que lhe 
lemos vis/o, a ele e a lodos os 
cavaleiros. 

Bem esteve no J.• , mas no seu 
ugundo lodo a Praça o aplaudiu 
de pé, agitando /enço1, e mesmo 
ainda com o louro na arena,. leve 
o cavaleiro que desde ali agrade­
cer, e /ornar a fazé-lo em vo//a 
de excepeional lrilln(o. Na car­
reira arUslica de Simão, que 
nllo é Ião meni110 como parcco 
pelo juvenil cn/11sia1mo, não ac 
poderá jamais esquecer o dia 
26 de .llaio de 1916. 

João Súncio vo//ou a marcar 
com pedra negra, como a cor da 
'"ª casaca, Ião cm conlraslc com 
a de Simão, de verde e ouro e 
assim os arreios do cavalo de 
corlc1ia1. Mal montado nul1\. do~ 

dois Veigas da /arde anler!or, 
que se vai dos louros, nada fez 
de txlraordinário no seu 2.0

, que 
era rcalmenle man10, não soube 
reagir, não lentou 1uperar-1C, 
anles se inferiorizou, lr~lle e fala­
/illa como um árabe lrillc. 

Paco Gorraez rcl{f'e1sa à Eu­
ropa para se rclirar, e já é /em· 
po. V é-se ainda q11e foi /o11reiro1 
e também qt1e vai de1.rar de sJ-11>. 
Rcspeilcmos-IA-, a retirada, e rc­
gillcmos a/é a ingralidão do. pú· 
blfro, o e1queâmenlo dai livd~• 
que lhe deu /lá cnllt, a au&éncia 
dt palmas nalguM momen/01 
em que apo11/ou ainda aquelas 
boas qualidades que leve este 
bom loureiro me:cicano. 

Gregório Garcia, coma l?ure~ro 
evidenlcmenlc de clasu inferior 
à de Gorraez, volla maii calmo, 
mas ainda 1em marcar 01 tempo• 
no que faz com a capa, sem car­
regar a sorlc com a •muleta•, sem 
usar da verdade da arte de ban­
darilhar-aqueles pares de poder 
a poder do no1so Diamantino -
preferindo aq11clr1 volla& de 
•Jaca lorcra•, a de1xar-1e ver, a 
enlrar de frcnlc. Por hoje ncio 
queremos dugo1lar mais o sim· 
pdlico loureiro, nem ol ICUI par­
tidários. 

Teremos cerlamenle mais oca-
1iões de escrever acerca dele nesta 
temporada, e q11eremos fazê-lo 
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GOMES 

fcalmenlc, sem agraMr, mas tam­
bém sem «/apor». Regisle·Sc po­
rém que Gregório vem mais cal­
mo, melhor até, mais sério, 
menos /caira/, e que fez algumas 
coi1a1 boas. 

•Ale• desenhou uma série de 
boa• «oeró11ica1& e uma «média•; 
Procópio «chicuelinau, além da 
boa brega; Gomes usou bem da 
«muleta» numa faena que brindou 
ao sr. Baiana e que lhe valerá 
uma novilhoda cm Barcelona; 
Correia brel{ou a uma mão, como 
(e: no JUx1co, como se faz cm 
E1panha, como fazem os bon1 
toureiros. Justiniano Gouveia, em 
desacordo com 01 forcados, ma1 
com a rqzllo do &eu lado. 

1'.I Tenlhle P 'r"c 

Basquetebol 

CONCLUfG-SE o compeonoto 
nacional de b11sqaetebol, 
t endo-se electMdO os á lU• 

mos jonos do torneio 1 Vesco da 
Gomo·Belenenses e F. C. d o 
Porto-Belenenses. O c11mpe60 
naclonnl j!I este1,11 lndtcodo, desde 
qoe o Benlico pessoa em Colm· 
bra. d 

O Belenenses, qae detxoo e 
aet c11mne6o nacional. foi ven• 
cldo no Porto por 41·2.8 {contro 
o Vosco daGam11)e40-t7(conttll. 
o F. C. do Porto). Por via disto, 
o segando portuense eonsegalo 
fixar-se em qoorto lagor , com o 
l\tlétlco 0 0 Sport de Colmbro 
nos lo!)ares lmedla\os. 

P11ra o Benfica, JastUlcada· 
mente, o tltalo nocional. Os en• 
l!.11t·n11dõ~ jladetotn bnter !:tem o 
Vosco d11 Gom11, no encontro ~e 
Lisboa. Dig11-se, entretor1to, qae 
os oascalnos 060 ddmerece~aat 
como eqalpo. Cl11sslllcoa•se coo! 
o mesmo ndmero de pontos do 
c11mpe60, e denancloa claro· 
mente o sea 11paro técnico. 

l\ formoç6o belenense, ter cel r11 
clnsslllcada. nem sempre foi le• 
llz. l\ soo viagem a Espanha pa• 
recc ter- lhe redazldo os posslbl· 
lld11des no fecho do competlç6o. 

Eqolpa em progresso -11 do F. 
C. do Porto, conatllaid11 por ek• 
mentos jollens. O mols 11elho1 
Velgo 1.º, tem ser11ldo eoi:rio 
orlcnt11dor 1101loso. Pires, Ve1g11 
2.•

1 
Gor cla e Romero allnhom 

no grapo dos mols nooos joga• 
dores portogaeses da modallda• 
de. l\ssim, pode esper11r•se malto 
do sca eotosl11smo e h11blll· 
dode. 

Os conimbricenses lorom nlll• 
do mente os mels Ir ocos dn prOllll. 
De rele110, 11 sa11 llitórla, em Colm• 
bro, sobre o segando do Porto. 
Césor Nogaelr11 contlnaa 11 ser 11 
ser 11 soa melhor pedr11. 

Júniores 

O campeonato nacional de 
juniores interesaa sempre 
os amadores do futebol. 

E' já uma p1 ova dura, e emocio­
nam os simpáticos jovens na aua 
ânsia de se classiCicar bem. 

Nesta primeira viagem,. os pri­
meiros e segundos class1Cicado1 
de Lisboa e Porto não perderam, 
assim como os campeões de Avei­
ro Caldas da Rainha e Setúbal . O 
segundo de Coimbra, Associaçlo 
Académica, também ganhou, ao 
contrário do Sport, - rrupo 11111• 
lar. 

Foram portiinto eliminados: 
Académico de Viseu, Sporting da 
Covilhã, Lusilano de Évora, Sport 
Conimbricense, Olhanense, Por­
talegrense, ~laximinense e Ope­
rário Vilafranquense. 

O melhor resultado da jornada: 
G O do Benfica ao Operário de \"ila 
Franca de Xira, eeguindo-se 4-0do 
Espinho ao Sporting, 3.0 do Coim­
brões ao Académico de Viseu , 
3-0 do Aldegalense ao Olhanenae, 
3-1 do Sporting ao Portaltgrenae 
e 4 2 do Caldas ao Lusitano de 
Évora e do Leixões ao S. C. Covi­
lhã. O único resultado pela tan­
gente: 2-1 da Académica ao Mui­
minense. 

Domingo efectuam-se mais 4 jo­
go•, para apurar os grupos que 
devem ir à mela fi nal. Ha bons 
cand i <lato~ o 1\ ~elecção come· 
çou ... 
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O ú<Jpo Dupor· 
lho d• H. Voai· 
der &t e.• <On• 

4uiltoa o eampeo· 
o.ato de lutebo 1 da 
F. N. A. T. Em 
dma apreteotamo1 
o •encedor, e em 
baixo uma fue do 
jogo com o 6.n.alJ1· 

ta: M. Cup. 

.Dbpotou-u o cam1>eonato n.aelonal de 1abre, •tndo·H 
nuta loto;rafia o ;rupo de finalt1ta1 

A godd.ade Portuguua nlo p{n nat tu•• or••n.luç5t• duportl•H. H• diH, no Llee'U Caviõu , 
procedeu-o l dltulbuiçio de primfo1 dai úhhnat pro•u 

I 
No 1a.lto à vara do campeonato re'1ooal de 
atlctJ.-mo, Pedro Vieira n:ecuta o 1alto ccue o 

totnou ca.mpelo 

01 11ltlmo1 roultado1 

do campeonato rdiooal 

de prlodpfaotu, em 

at1etf1mo, detpertou 

ex.traordln.&do intuu&e 

OCULISTA 
pr uNC>ADA EM 1 ae• 

0..-- ._ ·-- "Zl!IM" 
Binóculo•, Termómetro• 
B<H•ola• de marcha, etc. 
A.parelho• de Precb&o 
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